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quando nos coube participar, como 
Representante da 20a. Zona do 
Conselho Rrgional Espirita d» Fran-
ca, dm última reunido de iSGt da 
U9E, Essa ocorrência realizou-te 
em Campinas no dia 9 de d/zem-
bro de 1962, na sede do Centro Es-
pirlla *ÂLLAN KARDEC». sediado 
à tiua Irmã Seraftna dessa cidade, 
onde valorizamos sempre a dedica 
ção dèsse irmão incomum. que é 
Gustavo Marcondes. 

A Reunido do Conselho d a VSB, 
na Terra das Andorinhas, leve as 
pecto de verdadeira Concentração, 
<•1 o interêese do* confrades, que 
ali deram seu eompmrecimento es-
pontâneo e outro* por deveren as-

GUARDEMOS A EXPERIÊNCIA 
Apói o primeiro segundo de 

zero hora de lo de Janeiro, 
assistimos o nascimento do ano 
da 1963, destinsdo a conduzir 
o destino da atual geração. Foi 
recebido com real contenta-
mento por todos quantoa se 
sentiram amargurado?, feridos 
nas suas mala carai llu*6es, 
premidos pelos revezes do so-
f r imento físico ou moral. Para 
essa leva que recebeu do velho 
extinto a p u t a Intima de gosos 
t b a n i passageiros, a alvorada 
do Dovo ano constitui rãsea 
espe rança em dias promissores. 

file al está. Fraco, vasri lan-
ta, ainda n l o falou do >eu pro-
grama de govêrno. Por certo 
não poderá conceder, de n 
neira geral, tudo quanto dêle 
esperam os deatavorecidoi, a-
margurados a sofredores. Quan-
tos contam com a continuação 
daa vantagens auferidas no.trans-
corso do que passou, convicto* 
da qua o infante n l o traçará 
programa diferente, minando 
da algum modo, a felicidade 
acumulada noa deliciosos dias 
vividos no ano anterior. 

De quslqBer modo que seja, 
o certo ê qua todos esperam 

J 0 9 É 
dias bonançoses, [pródigos em 
favores para minorar o ritmo 
áspero da existência. Espera-se 
novidades e alterações em to-
dos os pianos a atividades do 
labor humano. 

NSo temos o propósito de a 
numerar a serie assai longa de 
males cuportcdos pela humani-
dade, noa dias apreensivos do 
passado. Catalogar num exame 
retrospectivo o doloroso rosário 
da acidentes, lutas, sêcs l e 1-
nundaçõei catastróficas, que ar-
rebatou mllíurea de vldaa, ae-
rla relaover a dor dos aobrevl-
ventes. Tecer comentários em 
tfirno do desentendimento nas 
hostes políticas, no alto nível 
de vida, na lnílaçfto qua t rans-
formou nos:o dinheiro e m p a -
pal timbrado, na fome que In-
vada aa classes pobres, na s gre-
ves que paralisam a vida daa 
Indústrias, do comércio a de 
qoase todos ow setores onde 
moUreja a colmei» que produz 
e sustenta vida nacional, Seria 
repetir com palavras novas < 
velho assunto que todos conhe-
cem em amargai experiências 

R U S S O 
Esqueçamos, se possível, os 

labores que o ano findo aos 
proporcionou, guardando ape-
nas as experiência» que êle nos 
ofereceu como llçõ rs preciosas 
para orlentsção futura . 

— X -

P O B R E J O ã O 
Mais uma viagem perdida -
Desperdiçou sua vida 
Entre o õrio tf o praier. 
Agora vive intranqüllo. 
Porque n lo tratou daquilo 
Que l/u ordenava o dever. 

BeU no Um da exM/neiai 
Tem, da sua falta cllncítf, 
Tem certeta que faliu. 
Sabe quanto 4 culpado; 
Que, pelo goto levado, 
0 eev dever nlo cumpriu. 

Veio para uma oticina, 
Partilhar ia disciplina 
Da ordem e Ao trabalho 
Oue conetrõe e nobiltta. 
Mas. viveu ?uai parasita, 
Çhupendo a imitia do galho. 

Lamenta lie. coita imt 
— • Se eu li estava onerado 
Com faltas de («da a sorte. 
Que agora vim aumenteir. 
Como poderia aumentar 
O grande rio da mertetl' 

Bis o caso do Joio, 
Outrora. tão folgado. 
Rindo de tolos, de tudo... 
Agora chora o seu riso 
f a tua falta da eUo. 
Nlo fala: parece mudo..: 

6 o piso do remorso 
Que carrega sStre o doreo 
õu antes, no coração. 
S o fruto da semente 
Que plantou, quando" descrente, 
Vivendo da exploração... 

J%ndr» frrnondee 

Fizemos par te do exército lu-
tador c sentimos de perto as 
fases bonançoasa q u e o pasaa-
do nos Ofereceu, Nada temos a 
lamentar. Ndo noa move razões 
pars conservar o calor de preo-
cupsçOes que exper lmentsmos 
na ex tens lo dos dias longos e 
incertos. Prccuramoa permane-
cer na decislo de enfrentar os 
fa (os como que êies se nos s 
preseotaisem, e atslm os perío-
dos nebulosos foram vencidos. 
Tildo pas 'ou, e um novo sol de 
esperanças Invade o coração 
dos aflitos, dissipando a treva 
da rèvolts . 

Nestas linhas desejamos levar 
aos nossos leitores, confrades 
e partlcipsntes do Ideal f r e t e r . 
no, nossos votos de paz e tran-
qüilidade nos dlaa do porvir. 
Ainda mais, agradecer a cola-
boração geneross que dispensa-
r a m para qua mala uma vez o 
Natal dos Internados /ôsse rea-
lizado num ambiente de alegria 
e relat ivo confôrto mater ia l e 
moral. 

De maneira geral, a todos 
qus nos atenderam e noa e n -
via ram o seu abolo em home-
nagem ao nascimento do maior 
dos homens, na g rande data da 
Crlatandadr, nossos maiores vo-

tos de prosper ldsdea e fellses 
"realizações. 

No inicio dêste ano, nesta 
nossa primeira crônica , mova-
nos o dei er de reconhecimento 
pela a j u d a que nos foi dado, 
sem a qual a l a pederlsmos ter 
perman 'c ldo no lema do barco 
q u e por vízes ameaçara fazer 
água e outras tantas Impelido 
peloa barrsncoa. Porém, apesar 
de mau plMto e graças a inspi-
ração e ajuda doa marujos e x -
perimenta ios do Alto, conse-
guimos reequilibrar o barco e 
mantê-lo no desliia da corren-
te. Manda-nos o reconhecimen-
to d a verdade que tqplusroos a 
todos oa funcionários do Hos-
pital, como fatores de sucesso 
em n o i s a luta . A êtes devemos 
quase tudo em nossa adminls-
t r sç to . N t o poderemos destacar 

nem conceder manç to honro-
sa s nenhum e m pirtlculer, 
porque todos em auas funções 
especificas, concorreram p s r a o 
bom êxito da obra comum no 
campo da solidariedade h o m a -
na. 

Faltaríamos aos nossos maio 
r e i objet ivos as. a o iniciarmo* 
nova etapa, mesmo antes de 
nm programa de' aervlçoa, n l o 

estendesse nossas fel ici tações 
aos qoe nos ampararam na In-
certa Jornada. No decurso dos 
dias e em próximas edições, da-
remos conta de tudo quanto 
foi realizado, bem como o em-
prégo do i recursos monetários, 
recebidos Individualmente, 
bem asaim de verbas e subven-
ções governamentais, e de ou-
tros doadores que multo cola-
boraram em ofertas deatinadas 
à manutesção do hospital. 

sumidos lunto ri entidade. Tivemos 
assim a j res«mea de um sem nú-
mero i e companheiros, qut são de» 
dlcados 'colaboradores da União 
das Sociedades Espiritas do Estado 
de Sfio PeuUi. 

Os fraáalAas do ílenlrio foram 
dirigidos pelo querido Cariom Jor-
dão da Silva, agora mm animador 
restabelecimento da enternidade 
que o afastara temporariamente de 
suas obrigações Junto k USX. 

Logo após, passou II* a Presi-
dência dos trabalhos ao Dr. Lule 
Monteiro de,Barras, outro campeã* 
dos objetiros unifieadores do Espi-
ritismo no Betado de S. Paulo. Es-
tiveram rom a responsabilidade dm 
Secretaria Dr. Paulo Toledo [Jfu. 
chado e Apoio Oliva Filho, dois 
esteios imprescindíveis da marcha 
unificadora e. ainda, na parte das 
tinsnçae o benquieto C'irlos Dias. 
único Homem que fala das dili. 
culdades econòmiese sem chocar 
ninguém, e torns.se Jíie mais que-
rido. 

os que integram hoje "a ON1P1-
CAÇhO ElrtKITÀ, em Sta Paulo, 

encorajados pari 
i 1 íVu-o 

futuro 
Terra de 

Eis, confrades, l r m t o s e ami-
gos de todos os quadrastes do 
pais, nossas palavras .-sconhed-
das a todos Indistintamente. 

Que o Senhor da Seara, 
quem solicitamos trabalho, 
que, compadecido de noala mi-
séria e pobreza de antiga he-
rança nos msDdara ao t rato da 
gleba, imploramos permissão pa-
ra continuarmos obediente», sem 
esmorecermos ante as diflaulda-
des. porque ao Senhor, t iclual-
vameute , cabe conduzir a pro 
porcionor a cada operário o ne-
cessário pars o bom andamen-
to da incumbência. 

E assim, confiamos q u e malr 
éste ano de 1983 será pródigo 
em lições a todos os qua esti-
verem sob sua Influência pro 
gresslsta durante o aeu curto 
reinado. 

sabem sentir-se 
dae todos aeus esforços em 1 

da sobrevivência disse Movimento 
B realmente lodo seu lentvsiasma 
vem do senso claro imssa grande 
necessidade e la obrigação ia que 
aeelete a todo espirita [em dar fali 
sua colaboração [inestimável. 

PorUto mesmo, cada elemento 
do trabalho da Unificaçio. hoie 
em dia. Iramfcrma.se em '.piçim 
de renincla a escrever, com sues 
conseqüências tida a 
qus ela representa para 
da no»ea Doutrina, na 
Plralininga. 

Antes do Inicio propriamente da 
parte administrativa 'Aa Kevnlâo 
•m Campinas, deu-se oportunidade 
a um recado de entidade espiritual, 
cujos conceitos se sustentaram em 
adverUncias claras 'com enderiça 
certos aos participante do (Movi-
menta. 

Foi uma peta literária de valor, 
onde houee análise de IMa ~s Ess. 
tni tvra sociológica dos propisifs 
a qtu se prende esta emprestada. 
na quaI se interligam definitiva-
mente cs dois planes. 

Tivemos representações de quase 
Iodos os Conselho» tMstropolitanos 
d, São Paulo, bem como inúmeras 
representações dos k Concelhos i Be-
ffionais do Interior, o que velo 
comprovar e interiue de iodos pa-
ra eom o destino da ^í/wincapdo 

Realmente sentimos lia to. O tra-
balho desenvolvido pela '.üst que. 
att agora, fem-ae Mia lentamente, 
entrou em fase de aceleramento. K 
a gente semte. nessa 'atividade, que 
eeus diretores s celaboradoret a. 
eertatam seus relógios para liem 
grandioso Serviço recomendado pe-
las planlflcaçDee cristãs. 

Agnelo Morato 

AJUDA, MEU IRMÃO 
NSo passei distraído, diante 

da dor. 
Nesses semblsntes que o so-

f r i x e n t o desculoriu s neasas ve-
zes fatigidss, em que a tortura 
plasmou a escala de todol os 
gemidos, Je lus , o nosso Mestre 
Crucificado, continua Incom-
prendldo a desfalacente . , . 

NseSas longas multidões de 
aflitos e lsfortunados, encontra-
ráa a noisa própr ia f a m í l i a . . . 

Quantoa dêles albergaram es-
peranças Iguais àquelas que noa 
alimentam Joa'sonhos, sem qual-
quer oportunidade de realiza-
ção? quantos tentaram atingira 
presença da lur , Incapazes ds 
vencer a opressio daa travas?!... 

Essas crianças, caldas no bêr-
ço da angústia, esses enrugados 
velhinhos sem nioguêm. essas 
criaturas que a IgnorAncia a a 
p r n v s ç l o mergu lharam no po 
ço da enfermidade ou no espi-
n h e i » do criais, ( l o nossos ir-
mlos, i frente do Eterno Pall... 

Estende-lhes tu a alma, na 
dádiva que possas olerecer, 
guardando a certeza de que, 
amaoht , provavelmente, estaria 
também suspirando 'pelo bálss-

mo do socorro, ns i bênç io da 
um pfto ou na luz da uma pre-
ce smlgs; 

Recorda que aa mOos, hoje 
por ti libertadss doa grilhões 
da miséria, podiam fser aquelas 
que, amanhi . chegar lo livrei a 
luminosa», em teu auxilio!... 

Ao pé de cada Coraçlo des» 
venturado, Jesus nos espettf, 
em silêncio.., 

AjudS, pois, {meu | l r m l o , e 
na doce melodia do bem, a in-
da meamo qua dificuldades e 
sombras te ,'ameacem a lota, 
ouvirés, no imo do coração, a 
voz do Divino Mestre, a enco-
rejar- te , 'paciente e amoroso: 
<Tetn bom ânimo! Eu estou 
equl». 

MKIMEI 

(Página recebida pelo médium 
Francisco Cind ido Xavier). 

leia e te 
im ou-
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A [ T E R N A S E A R A O A V I D A 
T e m o s dito • r epe t i r emoa 

s e m o m e n o r t e m o r d e ludu 
z i rmos e m ê r r o , que a p r e c i á -
vel porcentagem da h u m a n i -
dade , e mul to e i p e c l í l m e n t e 
o i que a b r a ç a u crença» enga -
noaamente e sp i r i tua l i s t a s s o i 
prosêlitos de a lgumas e l íncla» 
sue thei t êm dedo uma glo-
riola eavôlta no parpúr lo 
manto do pre tenso saber , n i o 
tem a i n d a conhec imen to , 
mesmo super f ic ia l , daa razfles 
por que está sóbre o O r b e 
t e r r eno . Nfto sabem de onde 
provieram; não Se reconhecem 
ae e m missão ou nfto, e nem 
dão-se ao t raba lho de p<r-
qüir i r sabre » «aa romagero. 
Também a Pie» não interessa 
s a b e r do próprio destino Ia. 
turo. Vivem. Porém, v ivem 
em plaDO superior aoa lrraoi-
onais, spena» po rque tôm o 
dom do raciocínio s e j * enca-
minhado exclusivamente DO 
sentido do interêase peasoal 
no usuf ru to del iberado doa 
p r a z e r e s menoa racomendá-
vela. O i irracional», contudo, 
s e m p r e tem as a u s t utilliida-
de i e especial idade». Oa mu a 
r e i a r raa tam piso , oa cava la -
rea conduzem ê se rvem a 
múltiplas flnalldadea:— sâo a i 
utilidades: oa písssros enle-
vam-nos e noa t r anspor t am 
aoa penaamenloa mala subli-
m e i . a r r ta tando-noa a pen t a r 
ao c r iador da tudo quanto 
noa rodeiam. Pouooa aio, to-
davia sqnêles que Um a ven-
tu r a «e compreende r que a 
r omagem te r rena t o «agrado 
motivo da expiação , 
a bendita opor tunidade que a 
f a g u l k a divina obtém par» 
ressaciar .ae do» aeus conflito» 
tumultuàitoa de exisUnola» 
poaterlorea, q n a n d o a inda na» 
n e g r e g s n i s s b r u m a a da groa-
aelra animalidade. 

A existência humana ae soa 
a s s e m e l h a a uma j e i r a que 
o agricul tor r eceba daa mio» 
da providência p a r a admlni*-
t rá- la a m a n h a n d o a t e r ra , 
deabravando a Sua sgrest ida-
de, p a r a dela t i ra r os seus 
melhorea rendimentos, o sen 
me lho ramen to espir i tual . Ts -
râ que , i cui ta de suor e 
sangue, canaa(0 e f l í rea e 
saorltlcloa oa mala iodescrlti-

P . l p i d l o A l v e s 

vela, a r ros t a r - se aémpra a es-
pe ra da g r a n d e colhei ta que 
virá, pois. a chuva da bonda-
de celestial e o sol do r eco -
nhec imento . nfto fa l t a r !o s 
t ampo cer to . B a elra s e 
a b a r r o t a r ! de aementea do 
auxi l io ce les te . 

O ente h u m a n o como sa -
grada c e n t e l h a qne é, per lus -
t rando a longa es t rada do 
p rogreaao aaplri uai a que 
anaeia, r e cebe noa Insti tutos 
d» reparação noa p á r a m o s 
ce les tes , a e l evada missão 
de, oomo bom agr icu l tor que 
pre tende ser, i ncumbi r - s e do 
amanho e do cultivo d a t e r ra 
da aua misaã", como obriga-
ção preclpua daa auaa ocupa-
ções . Como o homem do 
oampo, t e r á dêade logo e na 
medida daa auai târçaa e pos-
sibilidades, iniciar a sua ár -
dua t a r e f a corajoao e reso-
luto, c u m p r e - l h e n i o tergi-
versa r , p a r a q u e a p raga doa 
maus pensamentos n i o ve-
nham prr judicar o seu c a m -
po. 

Sempre conf ian te em aeus 
prote tores e amigos de ou t r a s 
eraa, n t o lha reata ou t r a a ' 
t e rna t lva e incumbe-lhe o 
a r r a n c a m a n t o impiedoao das 
« t l r i r lea» . do egoísmo e da 
ganância que lhe assoberbam 
o Je l r ado , eliminando aa 
•Ouaximas» do r a a o o r e do 
ódio t i o pre|udiole(S a sl pró-
prio; as «urttgas* d a malsdi-
cênc l a s da vaidade, os « c a a 
sançfta» do cr ime; t e rá que 
c a r p l r a todo casto, ae pra-
gras da luxar ia , da beatlalida 
de sexual , da imoralidade, da 
cupldêz bestial; e l iminar até 
à* r a í zes os «oardos» dos ví-
cios e d a nefanda ca lún ia < 
dos desejos conousploientes , 
bem como os «esplnhairos» 
enganosos que d e t u r b a m os 
costume» e, em tim, eliminar 
tdda a e rva dan inha daa ma-
ze las m o r a i s para depois, 
a p ó s o a r r o s t a m e n t o doa 
ptanoa eievadoa e sioa, depo-
ai tar n a t e r r a , mesmo sob os 
r igorea do escaldante aol do 
« o r i f í c i o , meemo aob o lá te -
ga s i ip i ic lante doa cétloos e 
da chacota doa Ignorantea, 
t ra ta r d a divina semen te i r a 

a * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ; 

E S P Í R I T A S 

Espiri tai , irmdos! Enquanto a sombra densa, 
Em tor ro escárnio á ,tuz, envolva a gleba humana, 
Ide a estendei na Tetra o bem que nos i rmana 
Sem que a trevo do mal t i » desatine ou twnça. 

St o ódio « a imponpreeusSo, o ftl, a injúria « a o/ensa 
Perseguem-oos, brsmindo, em triste caravana 
Abraçados & ] t sublime e soberana, 
Tende o dom da servir per vossa recompensa. 

Montanha acima, além de pântanos e escombros, 
An te o Cristo, avançai, sui tsnds a cruz noa ombros, 
Na exaltação do amor que ampara * regenera... 

Algemados i dor e a l a t a em t ida parte, 
Do fulgente dardo que t m cinffe a (estandarte 
Nascerá para o mundo o aol da Nova Era!... 

tairal^ t r i f l U s * 

i • 
{Soneto recebido p«f. médium fraiuUeo [Cândido Xavier) >' 

r edenção do progresso « do 
amor . 

At estão, semeando o a m o r 
a o próximo, aegulndo as pe 
gadaa do grande sgrOnorno 
das aea raa divina» q u a n d o 
disse:— «Amai ao próximo co-
mo a d próprio, cu l t ivando 

palmaa da car idade . Ai 
ae f az mis t e r todo o cu idado 
p a r a qne as e r v a s da bondade, 
oa lsgumea d a s incer idade, as 
graminias da modéstia, os r a -
mos da grat idão e daa vir tu-
des imprescindíveis a o p r o -
gresso espi r i tual , p o s s a m 
crescer e prodigalizar a ai 
próprio e divina colheita. 

E a inda pelo earrtbemento 
da paciência e da persistên-
cia, da aol idar iedade e d a 
a incer ldade, que chegaremos 
è grande aafra , a a f r a essa, que 
t ransborda a e l r a mas que os 
malveraadores do alheio j a -
mais l h e tooarfto. 

Ignoran te e c e g o viveu 
homem muitos e muitos séca -
loa, a l imenta ido-ae de iluaó-
rts al imentação, gniados po r 
outros qua, também oegos nfio 
lobregavam o caminho ce r to , 
o que levou o M e a t r e a dizer: 
«Delxai-oa: SSo Cegoa Condu-
zindo cegos. 

O Espirit ismo Csrdeckano 
revelado ao homem no último 
seml-s tcu lo do século XIX, 
simples, modesto, sem apa ra to , 
porém car t ta t ivo despido de 
pretençõea Ir recomendáveis de 
ser uma rel igião pr ivi legiada 
como ú itoa es t rada que e n -
c a r t a o caminho ent re a cria-
tura e criador, surg iu t r azen -
do em si, esperança, unica-
mente e spe rança , aqui lo que 
tedas aa demaia n e g t v a m , pa-
r a p r e g a r penas s ternaa , i n -
concebíveis , Infantis. E a le i 
do amor pasaou a se r o v e -
s t i á r io na campanha da divina 
r e d e n ç l o . Como uma j ane l a 
a b e r t a onde ae descort ina o 
Coamorama celestial é o Espi-
rit ismo a tela panorâmica c a -
paz da indicar o i luminado 
oamlnho a seguir ; únioo c a -
paz ae demons t r a r no Igualá-
vsl gràfloo das slnuosidadea 
eterna», aa ob r igações , oa de 
va res de cada ente jun to à 
sua p rópr i a peaona l idadr . 
Velo ( l e pa ra chamar o h o -
mem a g o r a ma i s evoluído, às 
s u a s v e r d a d e i r a s í e s p o n a a b t -
l ldsdea. E i s a s q u e n i o con 
seguiu èle a b e b e r a r - s e em 
footea o u t r a s qua aa nfto tal 
aa(, pe lo menoa a lhe ias ao 
• enao da vida eaplritual. 

Nao mala õ horr ipi lante es-
pe t ro da morte! Nfto mala 
hor ror ao deaencarne, pois, 
ê tae conceito condenáve l < 
e s p e r a d o , oa lc lnou-ae na quê 
le AUTO DE Ffi de Barcelo-
n a e /o i banido d a oonolên-
cia dos que concluí ram pels 
sobrev ivênc ia do espir i to na 
e te rn idade e no re tórno ao 
e lea tandro do c o r p o somático 
da t e r r a , p a r a de ixa r tudo 
quanto de mau e d e pervereo 
aqu i adqui r i ra , pois. n a g r a n 
deza do e t e rno eapaço , nfte 
cabe a pequenêz das passagei-
r a s mazelas humana». 

f * 
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XVI C«Rceilriçi( d f MerUatrs I v p l r l l t v « * 

Brasil Central e do Estado de São Paulo 
UBERLÂNDIA - MINAS — CAIXA POSTAL, 233 

H E G U L A M E N T O 

CMt»m l i Wilftrt» te Httil Ciittl f m trhiçM 

1 — Bate Concurao, a ser real izado e m ' c a r á t e r expe-
r imental n a XVI Concentração de Mocidades E s -
p i r i t as do Braal l Cent ra l e Katado d e SSo Paulo, 
viaa Incen t iva r en t r e oa jovens a produção lite-
rár ia dea t i nada à diluafto d o s j p r t n c l p l c s ' da moral 
crlatã espirita entre aa cr ianças . 

2 — .As his tór ias d e v e r t o ser dat i lografadas em 
pape l a lmaço , e apaço dol», e a e x t e n s ã o 
máxima deverá aer de duas pág inas , com 
indicação dos graus do C a r a o de Morai 
Crista a q u e aa mesmas serão apropr iadaa , 
quais se jam: ja rd im, pr imár io e Intermediário. 

8 — Aa hls tór iaa deverão aer r emet idas a o Conaelho 
Diretor até 60 dias á n t e s ds data m a r c a d a p a r a 
a í es l i zeção da COMBESP e não deverá aer di-
r e t amen te ident i f icada, a sando p a r a laao o meamo 
processo de Indentlf lcaçfto doa autorea de poe-
s ias , lato é o a u t o r usará de um pseudônimo a 
n u m envelope fechado enviará a ldentlf lcaçfto do 
paeudOnlmo. 

4 — A Comissão Ju lgadora será compos ta por 
trêa m e m b r o s de reconhec ida capacidade 
que es te jam ligados a t rabalhos de Evange-
llzaçfto d a cr lançs , nomeados pe lo C. D., 
oomlaaão es ta q u e ap resen ta rá seu relatório 
tlnal an t e s 4a realização da XVI, apontando 
o s t rabalhos que . em sua olaaae, houve r am 
obtido o maior número de pontoa. 

5 — Levar - se i em con t a noa trabalho»; 1 — c o r r e ç ã o 
g ramá t i ca ) ; 2 — s impl ic idade do Vocabulário, lin-
guagem a d e q u a d a aos graus ; 3 — final feliz; 4 — 
mora l espir i ta Impllcia; 5 — ser movimentada , 
t endo as ooudiçBea n o r m a i s as tenola ls : introdu-
ção, c l ímax e desfêcbo. 

6 — A Comiaaão julgadora ap reo la ráoe t rabalhos 
d e acórdo com os lntens a c i m a mencionado», 
bem como por ou t ros elementos q u e r e p u -
ta r essenciais. 

— O C. D., e m sinal de estimulo e congra tu lação 
concederá livro» eapirltas como prêmios e p romo-
ve rá a divulgação i m p r e s s a dos t raba lhos vence-
d o r e s na f o r m a es tabe lec ida . 

OBSERVAÇÃO: — Oa t raba lhos d e v e r ã o aer 
encaminhados por uma Mocidade, l igada a o 
Movimento. 

P A R N A S O 
A ARTE A SERVIÇO 0 0 B E M » 

peçam pelo « a m m rasm 

Franca • Caixa Postal ao . 65 

Acaba de se r realizada a gra-
vação, b t multo e tperada , d e 
José Soares Cardoso, o poeta 
de «ACORDES ESPIRITUAIS». 
O aedo sergipano 6 um entu-
siasta incorriglvel da artk e pro-
cura aliar eeu estro íluente às 
colaaa do espirito. Junto da 
Doutrina que noa I rmana êsse 
bardo muito t*m fei to para 
animar tOdas aa reuniões de 
Mocidades e as suas tertúlias 
art íst icas. 

E êla faz ar te diferente. Coas-
tratlva. Morlgerada. Ar te qua 
não Se degenerou, meamo por-
que é arte divina. 

S u s gravação é um presente 
de Natal ao» espiritas. Seua 
poemas dec l a r ados em dicção 
limpa dão-nos leus Versos nes-
sa musicalidade tftda dêle, pe-
culiarmente bela e distinta, nu-
ma vibração emocional! 

O Long Play foi cuateado 
por êla mesmo e C um mimo 
para oa amantes da poesia, 
f u n d o musical atraente, pela 
compositora (talo-brasilelra, Pro-
fa, Gabi Bsdos t i São os poe-
mas de José Soarei Cardoso 

ago ra gravadoa para melhor 
divulgação dessa poesia que 
fala de Deua e enalns aos h o -
mens aerem mala fraternos. Mis-
são admirável a dtsse poetai 

A caps ê envelope com fili-
g ramas sugestivas, onde vetnos 
a demarcação de aova organi-
zação comercial para finalidades 
altrulstlcaa aob o tema «PAR-
NASO», com o slogan feliz: «A 
Arsa a Serviço do Bem». 

A apreaentaç lo dessa grava-
çío delicada e artística é f e i t a 
pelo inslgüa filósofo Rubens 
Romaneli, que é também poe-
t a de primeira i g u a e Ilustre 
pedagogo, residente em Belo 
Horizonte. 

Enfim, «ACORDES ESPIRI -
TUAIS» L. P. sob responsabi-
lidade de «PARNASO A Arte-
a Serviço do Berna falam-nos 
do eafórço louvável do vate 
J O S É CARDOSO e vem CO -
mo elemento definido para 
preencher ponto alto em t&das 
aa discotecas brasileiras. 
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HISTÓRIA DE TABITA8COHÍECIMEHTOS ESPÍRITAS 
— I « R N N N V O R O O I O « T » T A TO _ J . I . I . « A J . Í N 1 . 

uitoa ir c i o s noatot f iliariof. Mfllil iMfCCldi Rttêlg lOTlIlM 
loutrina da Terceira Revela-1 

envidam seus melhores e i | r ( u n l i w ld» normal a eficiente. 
cot, levados mesmo ao sacrl-
lo, no larviço de aaiiit$ncl>. 
«1. Doente f sSo socorridos 

medicamentos e passes, 
ivas são atendidas com um 

e alimentos necessário», ve-
nboa desvalidos afio encarnt-
idoi a albergue para a velhice 
amparada . Não ae esquecem, 
aças a Deus, o nossos com-
cheiro* eepiritistaB, de seus 
Soa menos felizen ns eetra-
ds vida. 

Contudo «eri interessante 
olvcrmos ss paginas do Movo 
estamento e reportamo-no» ao 

o doa Apóstolos quando l e 
ere a ressufetçfio da Tabita. 

ila estava morta , segundo p*r-
:So do autor doe Atos, porém 
To, orando de joelhoa, or-

nou-lhe que Be leoaotaase o 
ria fêz sentando-se, abrindo 

k olhos a volvendo à vida. De-
nta, dando-lhe a rofto, o após-
>lo a levantou s-preleniando-a 
os amigo* que choravam. 

Existe um 'maravilhoso slm-
>U*mo em tudo isto. Mortos 
ra o mundo eatdo todoa oa 
avalldoi, todoa aquiles que 
0 pêso morto para a socieda-

incapccitadoB de açlo e tra-
lho. O noiso dever, tal como 
1 Pedro é envidarmos todol 

es(or;os para ' fazê-los revl-
, ofertando-lhes todoa os re-

raos exigldoi com o máximo 
carinho e devoçfio, maa de-

lolB, tal como ainda o apóstolo, 
osaar-lhea da mio , levantarem-
e para que andem por sl mes-
tos, e ap resen t í loa vivoB, 
IrontoB para o trabalho hoDel-
o perante o mundo em que 
ttvem. 

No entallto muitos dos com-
anhelroa que assim pensam a 

ten tam agir, esbarram 
ora um obstáculo intraniponl-
ei; é que leua tutelados, quan 

'o j í em condições físicas a de 
uadái , n l o querem trabalhar, 
ogem da batalha edificante, 
Io se adaptam â luta diária 
elo p i o abençoado do corpo, 
to causa sérios dissabores noa 

lenfeltorea a muitos, del i luj i -
os, a cham que não vale a pe-
>a socorrer a aacriflcar-se por 
|uam n t o tem vontade da TV 
er honestamente 'pelo seu t ra-
mlho, preferindo > esmola e a 
n l i í r ia degradantes. 

Volvamos, contudo, a lgum 
>aiaoa atrás e vejamos o por. 
|Uê dessa situação. Oa que aa-
ilm procedem, com rarlsslmas 
ixcctõea, «to, Da verdade, «spi. 

ritos nos degraus de baixo da 
escada evolutiva a, além disso, 
não tiveram a bendita oportu-
nidade do exemplo adnoetivo 
boa primeiros anos de vida. Ora, 
«ases anos Inlclaia |aâo de pri-
mordial importância na existên-
cia tâda da criatura, por aer a 
Criança mais receptiva, largila 
.tenra em que tudo Se grava». 

Assim, habituando-ae ela, dCi-
da Cedo, a ex:mplo doa pais e 
da acfirdo com o meio em que 
vivem, a pedir o socorro da 
esmola, a receber negativas e 
desaforos, a ouvir palavras da 
atrevimento, Vai-se tornando 
indlferent» e cínica ante as 
abalroadai q a e encontra; acha 
qua para txooer predea ser in-
soleote e?malcriida, responder e 
agir acima dos Insultos qua «o-
caatra. N l o ae habitua ao tra-
balho. A lata honesta e Inces-
sante, a l o tem incentivo nem 
exempla i i g so qae a levam pa-

Sio easas cr ls turas ataim cria-
das que vamos hoje encontrar 
miseráveis • falidas, de tudo ne-
cessitando. Quando socorridas e 
a judadas , Fentem-se felizes,po-
rém ao se encontrarem em 
condlçSe* de arranjar um ho-
neato melo de vida e, para isso 
solicitadas, revoltsm-su e não 
querem trabalhar, não se adap-
tando a mister algum. 

Qual o caminho que temos a 
seguir? Deixar de lado todo o 
serviço de aaslatência aocla! pa-
ra n lo termos o dissabor de 
encontrar preguiçosos e ilesajus-
tsdoa? Nto, por certo, cumpra-
mos o noaso dever sempre e 
em tSde a parte, sem cogitar-
mos da conseqüência de nossoa 
atos. Contudo, jabeodo que pa-
ra muitas criaturas asaim de-
sorganizadasja existência está 
quase perdida pelos maus prin-
cípios que tiveram, volvamos 
carinhosamente oa olhos psra a 
Infância e cuidemos dela com 
amor. Chama-nol o bendito 
trabalho social da socorrer a 
criança a fira de que ela cres-
ça em ambiente de pureza, ser-
viço e estudo, de ^exemplos e-
dlflcantea e amor ac Pai. 

O grande objetivo do crpírl-
ta-criatão de noasos dias deve 
ser fiste; buscar a criança neces-
sitada, orientí-la, eea lna r - lhe 
bons princípios, burilar-lhe o 

intelecto, ae]arar-lhe o coraçSo, 
adoçar lhe n t sentimentos, a-
costumá-la aoa bons exemplos 
e, mais tarde, entregá-la ao 
mundo qual Tabtta rediviva, 
para uma vida edificante para 
sl e útil i coletividade. 

£ necessário que o espirita 
se capaci te dessas verdades In-
contestáveis e dessas necessida-
des prementes t que procure so-
correr com todo o smor a 
criança desprotegida psra dela 
fazer um espirito galgando a 
estrada da luta redentora que 
leva á Pcrfelçlo. 6 mister que 
o espirita tome aos ombroa o 
pêlo desaa Cruzada sacrossanta 
qual aeja o de ser colaborador 
do Pai na obra eubllme da re-
missáo dos filhos do infortúnio. 

Avante, pcii , espirita, j i que 
tens o conhecimento daa causas 
e dos seus efeitos, JA que fôa-
te aclarado por luzea rut i lantes 
a te guiar os psssos na estrada 
da existência. Procura ver oa 
pequenlnoa que necessitem de 
todo o teu amor, de tAda tua 
dedicação, dá-lhes t õ d a t u a boa 
vor t sde e m e l ã o de t t u sacri-
fício, para qua possam percor-
rer cem êxito, d fada já, o ca-
mipho da eternidade em que 
foram chamados a viver. 

Decola da Wr Isla Jornal 
retaiirtft * a « a Mu aoslgo. 

£ mata um maio da propa-
gar a Doutrina. 

Casa de Saúde «ftLLAII KURDEC» 
R E C E a I D O 5 

. . . Orl 50,00 
100 .00 
S0000 
400,00 
450,00 

l .WÜ.OO 

D O N A T I V O S 
SAO TOME- Sra. Etelvina Alves 
FRANCA- Sra. Maria Tereza doa Santoa 

Otacllio Alves da Andrade 
ELIAS FAUSTO- Sr ' . Letlcla Giórlo Valente . . 
BELO HORIZONTE- J o i o Rezende da Sll»* . . 
FRANCA- HercWo Avellar: 12 pares de Bapatoa. 

Pulicano & Cia.: 80 pares de sspatas. 
Antônio de Paula Anastácio: em róaces 
Calçados Palermo: 10 parea de sapatos. 
Calçados Faggioni: S pires de sapatos. 
Calçados Maniglls: 50 psres de sapatos. 
José Rota : um saco de far loha de trigo. 
Lalz Ferreira: 10 ks. de carne da vaca. 
Fábrica de Guaranáa Gobbo: 12 dúzias l e guaraná. 
Joaquim Nascimento FslelroS: 1 vaca c / 2 2 3 k t . 
Calçados Tellinl.' 16 pares de aspatoi. 
Luiz Leporace: 10 ks. de macarrAo. 
Fauzi Saad Musas l iem: 20 maços de cigarros. 
Ruy da Mello: 4 pares de sapato*. 
Sr*. Deollnda Dlnlz: +0 litros de Leite. 
Gerente do Clne Avenida: 100 pSezinhos. 
Fábrica de Doce* Peixe- Wogffenel Ferreira". 20 

[pacotes de doces. 
J o i o Rodrigues de Pau la : em sanduíches e doces . . 

[ 800,00 
Calçados Wilson: 2 pares de (aparos. 
Calçadoa Llourst : 3 pares de sapatos. 
Calçados Rezende: 4 pares da sapttos. 
Calçadoa Net to: 1 par de sapato*. 
Calçadoa Urca : 6 pares de sapatos. 
José Alexandre- Fazenda Belo Horizontal 160 ks. de 

(arroz beneficiado. 
Padar ia Minerva- em pies 1000,00 
Syloe & Lopes Ltda. 99 ms. de etamlne • 48 ma. de 

[xadrez. 
Um amigo: 40 ks. de carne de vaca. 
Sra. Joaefa Beçtola Limonta: 32 ks. de Carne. 
Sáb io Copag- 1 ca lxs de s sb io c/36 pedaço*. 
Calçados Nocera : 2 parea de botinas. 
Calçados T e r r a : 6 pares de ' sapatos. 

Em n o m e da Casa d e Saúde «AUan K n r d e o deixo aqu i 
cons ignado meu p ro fundo a g r a d e c i m e n t o pela bondade e 
cooperação de todos, rogando • J e sus pa ra dar-lhes * devi-
da r e c o m p e n s a . 

FRANCA, 4 DB JANEIRO DE l .gH. 
JOSf t R U S S O - Provedor . Oerent». 

1 - A C O R D E S E S r f a i T U A I S — 
R e c e b e m o a a s r avaç f to L P . s o b o 
t i t u l o e m e p l ( r a f a . A c o r d e s E . p i r i 
t u a l a " i a p r i m e i r a a r a . a ç l o d a o r -
g a n i z a d o i n s p i r a d a d a P A R N A S O -
• A A í t T B A S E R V I Ç O D O B E M ' . 

Oa v a r a a a s£o d e c l a m a d o s p o r J o -
s é S o a r e s C a r d o a o , t e n d o f u n d o n u -
a l e a l b e m a j u s t a d o 1(11 m o t i v o s d e 
o a d n I i o e m a . M á a l c a a m B G p e l a 
m a e i t r l n a G a b y Bwdoati , A c a p a d c 
d l aco t f e l i z c o n c e p ç ã o a r t f a t t c a e 
t o m a i n d a a v a l o r i z a i ê s a e j e n v a l o -

a s p l r l t u a l a a p r o a a a t a c S o q u a f a s 
d o p o e t a C a r d o a o , Casa o u t r o b e t e -
t r i a t a r e n o n s a d o da noaaoa m e i a e , 
qu** é a P r o t . H u b e m , 'Romassai l i . 

* * • * a « « « a 
1 — " O I M O a T A L " — T e t n o a a ô . 

b r e a m o e e d e n c a a a redaç&o, o n ú -
m e r o c o m e m a r a t i T a d a m a t a u m a -
n i r a r a á r l a d e l u t a s , c o m p l e t a d o p e l o 
n o a a a o o l e g a d e i n p r e o a a e s p i r i t a 
«O I M O R T A L ' . £ a a e j o r o a l a l c a n ç a 
r i t ó r l a p r o c i a a m e n t a n u m a h o r a i r -
d a a , o m q u a a i m p r e n s a e s p i r i t a p a -
r a a o b r o v i v o r t e m q u a f a t a e m u l t o 
m a l a . a a f ã r p a a r a b u a t e c a r - a a d a 
m u l t o m a i a a m p a r o e e p t r i t n a L S a o 
n o v a a n c a d a e a i a t S n e l a dSaae Mda-
d o r a d e f e n a o r d o a p o e t n i a d o a d a 
D o u t r i n a l a p l r í t a . C d l t a d o e m C a m -
b é - P R . «O I M O R T A L » t o m e o m o 
D l r c t o r - R e a p a n s A v e l aoaao d i l a t o i r , 
m i o H u g o G o n ; a l v o a e c o m o D i r e -
t o r G a r a n t e easo o u t r o I d e a l i s t a ia-
c c n a u m - L u l a P l e i n i n . f ó rgSo es. 
c e n c t a l o i e o t a e s p i r i t a , d e p a r t a m e n t o 
c u l t u r a l d a C e n t r o Eap i r l t a " A L L A N 
K A R D X C " d a m o i n o » c i l a d a , t e n d a 
e o m o o b j e t i v o m a i o r a m p a r a r 
l a r d e c r i a i t ç a a p o b r e a . A a a i m a d a 
r a i a c l o n a m o a a o a t r a d a d o D é c i m o 
A n o d o a x l a t t o e i a d e " O I M O R T A L ' 
a o L a r M a n i l a , cons cerca da 61 
C r l a o ç a a i n t o r a a s , d o p e n r f e n t e s doa 
o a f o r ç o a daoaa g o n U o b n o g a d a . 

» * * • » « * » a a » a 

> — C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O -
C I D A D E S — O C o n s e l h o O l r a l t o r d a 
X V I C O J f B E S P , a r e a l i z a r - a e 
d i a a d a c h a m a d a S e m a n a S a n t a , a m 
a b r i l , d t a t a a a o , a a c i d a d e d e U b e r . 
l â n d l * )a p u b l i c o u oa t e m a » p a r a oa 
t r a b a l h o s d o u t r i n á r i o s , q a e v s o sor 
J u l g e d o e p o r c o m i s s õ e s p r e v i a m e n t e 
e s c o l h i d a s . S e r ã o a p o r t a d o a o a t r ê s 
a s p e c t o s d o u t r i n á r i o s , e m q u e a e 
f u n d a m e n t a m a D o u t r i n a Codeolado-
r a . A a a i m t o r e m o a : F I L O S O r i C O ; 
T e m a : . O J O V E M E S P I R I T A t . A 
P £ R A C I O C I N A D A . ; C I E N T I F I , 
C O i T e m a : . P E M O M E V O S A N 1 M I . 
C O S - P R O V A D O B S P I R I T O * . E -
V A N G É L I C O : - T e m a : « O S E N S I N A . 
M f i l t T O B E V A N G É L I C O S • S U A 
A P L I C A Ç Ã O . 

O s m o ç c a e s p l r f t a a d e v e m c o t a b o -
r a r n o m a l a a l t o a a n t l d o p a r a o t x l -
U do m a l a es ta e m p r e i t a d a . E d a v e m 
a a v i a r a te o p r ó x i m o d i a 19 d e l o v a -
r a l r a a e u a t r a b a l h o s , o o i a f o r m e R e . 
g u l i m e n t a ç a o da C O M B E S P q u a e -
x l g a m á x i m o da < fo lhas d a t l l o g r a -
f a d a i e m I eapaçoa . 

E n d e r e ç o - X V I C O N C E N T R A -
Ç Ã O D E M O C I D A D E S E S P I R I T A S 
D O B R A S I L C I N T K A L E E S T A D O 
D E S . P A U L O - Cx . P a a t a l - t S I -
U B E R L Â N D I A - MO. 

4 - S E M A N A E S P I R I T A — E a t a 
o s u a p l e n a r e a l i z a d o a S e g u n d a 

S e m a n a E s p i r i t a , a c i d a d e d e C a 
ta iadssva, c a l o l o l e l o sa d e n 
o n t e m , dia 14 a t p r o l o a g a r - a a - á «<( 

a d a t a d e >0 da J s n e i r o O r e f e r i d a 
c e r t a m e e s t á a e n d o p a t r o c i n a d o p a i » 
U n l l o M u n i c i p a l E s p i r i t a d e s a a c i -
d a d e . O local daa a o n f a r S n c l a a a o 
a a l á o d a A a a o d a t i o E a p i r l t a «A-
M O R E C A R I D A D E » - a i t o a B u » 
S e r g i p e • 410 - O s o r a d o r e a afto: 
P r o f . ITl l l lba ldo d e F r e l t a a , D r . L u ' « 
F r a o e l a c o Glgl lo. J o a é P a p a . E a e r i l o r 
El lzau R o g o n a t t l , De. F r e l t a a N o b r a 
e D r A p o i o O l i v a f i l h o . 

* • * • « * « » » » » » 
B - N O R M A L I S T A S B S P l A l T A S 
A a n o r m a l i a t a a e u p l r l t s a d* 1962 

d a c i d a d e d a Macaá - K i t d o R | « . 
p e r t e n c e n t e » a o Colégio E s t a d a » ! 
«Luiz R a l d » . l e v a r a m a a f « U o «xprmt -
• iva c o m e m o r a c A o í e a t i v a e m d a t a 
d e 15 d e D e z e m b r o ú l t i m a , n e t a s 
c i d a d e . E s c o l h e r a m p a r e s e u p a r a -
n i a f o o P r o f . N e w t o n B o e r h s t , a m 
do< m a t a c o m p l e t o s o r a d o r e s d a n o -
va g e r a c t o e s p i r i t e d o B r a s i l . l ? ip le -
p l e m a r a m - s e aa s e g u i n t e a n o r m a l l í -
t aa ; Á u r e a V i e n a F i g u e r e d » , Lflcla 
H e l a e e r i o s a a r d R a n g e l . Ge lAe M a -
r ia T a v a r e s , N i l m a M a e i e l 8 . R i b e i -
ro, E d d a E v e l y n D a c o k i c e n o S í m i o 
e E r l y C o r r ê a . A o reçBe d e N a w t o n 
m a l a u m e v e z foi a j u a t a d e a «ase a -
c o n t e c l m e n t o , r e a l m e n t e d e m u l t a 
s i g n i f i c a ç ã o p a r a e s e a t n ó v e l a e d u -
c a d o r a s . q u e d e r a m c o m p r o v a i e e -
l e v a ç l o m o r a l p a r a v a b c e r p r e c a n -
c e l t o s i n j u s t i f i c á v e i s . A s J o v a a a i r -
mfià p r o f e s s o r e s . «A N O V A I R i > , 
f e l i c i t e*»» c o m v o t a e d e p a z e a l e -
g r i a a a u g ú r l o s d e m u i t s e c e n q n l a t a a 
e s p i r i t u a i s , s o b as b è n c f l c s d o A l t o 

T - C O N C E N T R A Ç Ã O | D B M O -
C I D A D E S — Está j é c o m seu p r o -
g r a m a d e l i n e a d o a l a . " C O N C E N T . 
D E M O C I D A D E S E S P I R I T A S D O 
C E N T R O S U L . a t e r l u g a r e m S o r o -
c a b a , n o a d i a s d e C a r n a v a l d e 1*63, 
t e n d o c o m e e l e m e n t o d p r o e n o 
C o n s a l h o D i r e t o r P r o f . A r m a r d o O -
i l ve l r a L i m a . 

E s t a m o a c o n f i a n t e s n o ê x i t o d e 
m a i s e x p r e i t l v a e m p r e l t n d e i e a a e -
Coa q u e v i a a m , e m euaa c o n c e n t r a -
çõee, s e n t i r m s l o r a l e g r i a 
1 0 C r i s t o , d o q u a e n t r e g a r » ae 
d e s g a s t e f í s ico s o b e s v i s t a » d a J~ 

7 - V I C O N C E N T R A Ç Ã O - D e 
11 a 1S d e ab r i l , t a m b é m , na e l d e d a 
d e i f a r f o g i - P R . , d a r e e - á a r e e l l 
z e ç l o d a S e x t a C o n c e n t r a ç ã o d a M e -
o i d e d e s E a p i r l t a e d o E s t a i o d e Pa* 
r e n á . O C o n s a l h o D i r e t o r d l s a e m o -
v i m e n t o t u d e t e m f e i t o p a r e q u e e a 
o b j e t i v o s d a m e s m a e a t e j a m d e n t r o 
d e p r e g r e m e Já p l a n e j a d o . D a a s a 
m a n a Ira a f u t u r a a a M a r i n g á e s r i aa • 
d e d e a m d o i s m a i s i m p o r t a n t e s 
m o v i m e n t o s c o n f r t t e r n a e i o n l s t a a d o 
E i t e d o d a s P i n h e l e a l s . 

« * •« « * * *«««> 

8 - N O V A D I R E T O R I A — C e . 
m u n l c o a - n o a e alelçgio d a a u e n o v e 
D i r e t o r i a o t r a d i c i o n a l C e n t r o Eap i -
r l t a « V i c e n t e d a P a u l o » , d e C r u z e i -
r o - DCste E s t s d o . 

SSo s e u s n o v o s d l r e t o r e a oa a e -
g u l n t e a c o n f r a d e » : P r e s . : A n t e n o r R . 
S o u z a ; V i c e : P e d r o V i e i r a F o r t e * ; 
Sec r t s . i J a i m e M . C a r n e i r o S o b r i n h o 
e Jo»é Z e c a r o N a t t o ; T e » r s : P a d r e 
W e i k h a i z a r a J o s é M e r q a e a C a r n e i -
ro . D i r e t o r e s : M a n o e l M o a t e l r e a 
M. E u n l c * P o r t e s . C o n a e l h o : O e n i 
A m p a r o S o u z a , Dr. C e z a r A. H e n r l -
q u e s e V i t o r i n o L ú c i o T e i x e i r a . 

CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEC» 
Realizou >e dia 2-1 de Dezembro d* 1962, na Funda-

ção Cata de Saúde 'Aliam Kardec . , desta cidade, a 
eleição de aa* nova diretoria para o t r i i n iode 1963-1964-
1!>65, que ílcnu assim cooatitulda: 

PROVEDOR — 
VICE PROV. — 
la SECRT. _ 
2o. S Í C R T . -
l o T E S . — 
2o. TES. -
PROCURADOR -

CONSELHO FISCAL: 

Joa t Russo 
Dljalvo Braga 

Agenor Santiago 
Domingo* Jardim 

Alberto Ferrante Filho 
Guglter de Almeida Cardoao 
Ma.ilr Bittar 

Joa« Mart ioi de Andrade 
Mário Ferrante 
Antônio Carvalho 

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL 

Joaquim Alves Falairos Júnior 
Pedro d» Oliveira Hanaoa 
Alberto Uarlano Salerno 
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P A S S A M E N T O 3 CORRESPONDÊNCIA F I Í A Í S 
Dia 30 de dezembro último, 

nesta cidade, terminou >eu 
curto prado de exlitência ter-
rena .o pequeno GUILHERME 
BONATINI NALINI, filho de 
n o n o con/rade e companheiro 
Norberto Nalini e Sra. Anto-
nta Bonatiai Nalini. 

Gullherminho foi acometido 
de mal lndloao contra o qual 
nSo prevaleceram os recursos 
da medicina oticial e tanto 
teus pais • mesmo médicos 
amigos aa família desdobra-
ram-se em provldênclai p i ra 
a manutênçaos da vida Calca 
dêsse garõto. 

0 que mala nos comoveu, 
não foi o que vlmoa com o 
qnadro nosológlco deaaa 
criança, que i e agravava de 
hora em hor i , até o último 
balo do equilíbrio somático, 
tol sentir a reslgnaç&o doa 
•eaa familiares. 

E ainda à salda do (íretro 
loi o próprio Norberto Nalini. 
proganitor do menino, que 
pediu atenção doa presentea 
para aquela despedida e co-
rno ele se sentia reconfnrtsdo 
por ter oferecido i pequena 
trajetória de esslstênola da 
cr iança tudo o que Ibe 
fora permitido dar. Depois 
numa prece s incera e escla-
recida entregou a Jesus as 
últimas providências em favor 
da alma liberta • também dos 
corações dos l rmlos e pais 
que ttcaram «prestos ante 
eiaa paitlds. 

Falarsm slada nessa oportu-
nidade: Profi. Leonor Neves 
Gomei, Franci tao Lonrenço, 
nosao redator Agnelo Morato 
e Dr. Tomaz Novelino. 

F O R M A T U R A 
I a ] m a r e c é n - U r n a d o . R r . ; , U C I H 011101 M O R U O 

Tenho em mios o teu cartlo, 
Que reli com emoçSo, 
Feito da luz e ventura, 
Que escreveste deprecando, 
Ao Mestre e Senhor lou7aodo 
Pela tui formatura. 

Por essa honrosa vitória, 
Que >e projeta aa hiatórlt. 
Saudo-te afetuoso, 
Augurando-te fulgência, 
Entre a divina clemínrts, 
Em teu roteiro glorioso. 

Srs, GERALDA NASCIMEN-
TO CHEDIACK 

Em Sâo Paulo, onde residia 
com Seus familiares, desencar-
nou dia 7 diste mês, Sra. Gemi-
da Nascimento Chediack, viúva 
do saudoio José Chediack, dei-
xando uma úntca filhe. Sra. He-
lena Aparecida Chediack. 

Além de outro» familiares, 
Srs. Gerelda deixa ainda os se-
guintes Irmãos." Joaquim Au-
gusto Ferreira. Maria das Do-
res da Conceição, Benedito Al-
ves Fearelra, Maria Nascimento 
e Manoel Joaquim do Nasci-
mento (Badecc). 

Seu sepultatnenti) deu-se no 
dia 8, no cemitério da 4a. pa-
rada, na Capital Paulista. 

Tendo residido nesta cidade 
por vlrios anos, o passamento 
dessa nossa irmã foi por de. 
tnais sentido e nesta oportuni-
dade enviamos a seua familia-
res nosaa solidariedade cristã, 
e ao espirito liberto, Sra Ge-
ralda, nossas preces para um 
merecido descanso no mundo 
espiritual onde patsou a viver. 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de 

Departamento da Fundação Espirita 
Iscarlotes», durante o 4.o Trimestre 
SECÇAO MASCULINA: 

1S1 hóspedes com 338 
65 menores com 108 

TOTAIS: 236 hóspedes com, 444 
8ECÇÃO FEMININA: 

93 b&spedes com 156 
62 menores com 106 

TOTAIS: 1S5 hóspedas com 262 

R E 8 U M O G E R A L 

Franca, 
«Judas 

de 1962 

pernoites 
pernoites 
pernoitei 

pernoites 
pernoites 
pernoites 

Com o movimento do quarto trimeitie de 1962, cujo nú-
mero de hospedes foi de 411, num total de 706 pernoites, c 
Albergue Noturno de Franca. Departamento Asalstenclaljda Fun-
dação Espirita «Judas IScsrlotea», durante o exercido tindo de 
1962. acolheu em sues dependênoias 1.690 hóspedes, proporcio 

YOCê é ESPÍRITA? 
E a l i a c t l i k t r * ( o i t r l -

b a l n d o r a n s r a ó b n l o , 

a d q u i r i n d o a f i e s d a R á d i o 

E a l s s t r a - C i d a l e M e n i n o s 

• B r a s i l , P á l r i a d a E v a n -

q p l h f l - , l « r i « a d o - s e , l a m -

b é a i , a s s i n a n t e d a l a r i a l 

" 0 L l l t r a l a " , d e B r a s í l i a , 

D . f . 

Csne tp tBie ic i i i a a Caixa r u t i l . 
1245 - BMSIIM - I . f 

Conforme já tivemos ocaaifio de comentar, entreg 
ao Dr. Gil Vicente Parlai tia Silva, residente em 
Preto a Incumbência de organizar uma secçfto para < 
lha, destinada à correspondência entre os moços espirita^ 
tas. Hoje , com alegria e confiança no êxito de mais 
campanha, podemos dar conhecimento dos primeiros sol 
dos jovens que pretendem cartear com outros idealistas, 
sldentes nas eqútdistânctss diste Brasil e, sosa de outros ps 

Publicamos abaixo os primeiros nomes que se lns 
vem para easa meritória cruzada de fraternidade. S*o 
oa iniciantes, como podemos aentlr abaixo. 

1 — GILDO MACEDO- LACERDA. Rua 24, no. 140.1 ITI 
TABA (M. G.) 16 anos. Nascido à S de julho d« .1 
3a. série ginatlal Pretende ser filósofo e qulmico-ini 
trial. Religião: Espirita. Toma parte na Campanha mi 
de Scuza» e freqüenta a Unia > da Mocldade üsp 
de Ituintaba. Coleciona: flâtnulas, s i los nacionais e 
ternscionals, medalbss desportivas e amizade». Der 
corresponder.se com móças de qualquer parte do Br 
qne sejam Espiritas e que tenham entre 14 a IR S' 

2 — MARCIA MACEDO. Rua 24, no. 1405. ITUIUTA 
(M. G.), 13 anos. Nascida én> 12/3/1948, 2s. série gí 
aial. Religifio: K»plrlta. Professara de «Aula de M 
Criati». Freqüenta as reuniões da «UfilSo da Mocid. 
Espirita de IttiluUbs e «Centro Espirita Bezerra de Mc 
zes». Coleciona: flâmnias, e «fios. Deseja corresponde 
se em português com mOças e rapazes que sejam 
piritas ou Espiritualistas. 

3 — MARILZA SEIXAS. Rue Bsrâo do Rio Branco, S 
TRÊS RIOS (Eat. do Rio). Tem 17 anos, 29. ano téc 
co, espirita. Goata de bons livres e de deeesbsr c» 
catnrae. Pretende ser contadora e futuramente caras 
Faculdade de Filosofia. Gostsrla da correspondera 
com jovens que gostam de boa música e bons livros: 

Jovem Espiritualista, voei está convidado i 
par desse Intercâmbio entre os seus colsgaa de I 
gares. Troca de Idéias e novos entrelaçamentos > 
de pura é estímulo à vida e hino de louvor a Deus. 

Envie dados de leu perfil, como o fizeram os noti 
irmãos Gildo Macedo Lacerda, Márcia Macedo e Marf 
Seixss registados acima. 

Escreva para GIL VICENTE PARIS1 DA SILVA 
Rua MarpondeS Salgado — 22H - >q 

RIBEIRÃO PRETO - S. P. 

Inaugurada a sede própria do C. Esp. «Euripedes Barsanultt 
Teve lugar no dia lo do 

corrente, a solenidade de inau-
guração da nova sede do Cen-
tro lísplrita «Eusípedes Bsrsa-
nulfo», localizado Da Vila Jar-
dim Europa, desta cidade. 

Aa 14 horas, teve como inicio 
as festividades, que decorre-
ram em ambiente ds Sensível 
vibração espiritual, ao som dos 
hinos cantados p*-lat crianças 
do oatecismo, aob a direção 
da eximia Profa. Srs. Janlntha 

0 3 = = = 

Sanches, verdadeira reveiaçio 
no trsbslho de evangeilzsçio 
dss crianças. 

Ut">u ds pslsvra, como ora-
dor oficial, convidado pela Dire-
toria do Centro, o confrade 
Josi Rusao, Presidente da Fun-
daçlo «Judas Iscarlotes» e Pro-
vedor da Casa de Saúde «Atlan 
Kardec», que numa palestra <StsM 
fundamentada nos eoslnos do 
Divino Mestre, enalteceu a 
obra que era inaugurada, fruto 

aando-lhes 3 821 pernolUs. em camas limpas t coufortáveia, e 
fornecendo ainda, a todos eles, um lanche, aotea da se rscolhe-
rem, • um outro, ao se retiraram do Albergue, pela sssnhi. 

Ed> vdrias oportunidades foram servidas refeições espe-
ciais para crianças, multo principalmente para as recém-nasci-
das. Inclusive roupas e outras utllidsdes soa mais necessitados, 
que, em trânsito por esta cidade, apresentavam-se em constran-
gedora penúria, mas, mesmo assim, apelar dos poucos recursos 
financeiros ds qus dispõe a Entidade, foi possível atendê-los oa 
medida do que rasai» Inclusive foroecendo-ihea dinheiro 
para retôrno ao lar. de onde se haviam afastado, e na ocaailo, 
sem meios para nêle retornarem 

Graças a Deui. o Albergue Noturno ds Franca, no exer-
c ido que te finda. Dais orna vez poude desempenhar teu desi-
terato a contento a a finalidade a que se propdt: da dar gua-
rida crlitâ e condizente a todos os que bsteram às lu t a portas. 

FRANCA. 81 DE DEZEMBRO DE 1962. 
José Russo — Presidente 

HNÇil ESPílí «JUDAS BUKIES» 
Dia 23 de Dezembro último resllzou-ae na cede da 

Fundição Espirita «Judas Iscarlotes» a eleiçBo ds sua 
nova diretoria que regerá seus dastinos no período de 
lo de Jaaeiro de 1963 a 31 da Dezembro de 1964, que 
ficou assim conltituids: 

Presideate 
Vice Praaldente 
lo Secretário 
2o Secretário 
lo Tesoureiro 
2o Te toureiro 
Procurador 
Orador 
Bibliotecário 
Zelador 

— José Russo 
— Agenor Ssntisgo 

— Leonel Nalini 
_ José Rateou Ribeiro 

— Vicente Richlnho 
— Allan Kardec Lourenço 

Geraldo Vambcrto Abrão 
Dr. Agnelo Morato 

— Eugênio Catais 
Wath da Silva Prado 

Conselho Fltcsl: Vicente Ferreira da Silva 
Franclaco Garcia Naaclmento 
José Ortivo Garlonl 

Suplentes do Conselho Fitcol: 
Miguel Osório dos Santos Filho 
Sebattilo Hamilton 8alomio 
Nelson SUvelrs 

do trabalho anônimo de Orla 
ras humildes, mas animai 
pela fé que remove mootsnl 
que é o testemunho do que 
consegue realisar quando S 
animado pela boa vontade 
tervir nas tarefas que noa 
conferidas na Seara Bendita 

Ucaram da palavra, també 
colaborando para o billhant 
mo das festividades, 
Srs. Joté Batista, Jo té Edv 
ardo Bernardino, José Maitir 
Antônio Carlos da Silva, S 
Jaclntha Sanches s , por fim, 
dirigente dos trabalhos do Ce 
tro Sra. Dulcemlra Josqnl 
dos Heis. .j 

Causou boa lmpressÊo a t 
dem que reinou entre Ss cris 
çss do cateciimo, em núme 
superior a cem, n que demon 
tra a competência e a dedlc 
çlo da cateqolsta Sra. JaclDt! 
Sanches. ' ! 

Cabe-nos aqui apresentar • 
maneira destacada, nosaat co 
gratulaçSe9 à S r a Dnlctmir 
mais conhecida por Dona Ntj 

que anònlmamsnte,' mas co 
' perteversnça digna da Sdmlr 
çlo, vem construindo naquê 
longínquo bslrró um verdadel 
patrimônio de EaptrltuaUdad 
distribuindo de maneira Impi 
as consolacSes da Douttlr 
Salvadora o Espiritismo Criati 

Leia e tee 
« i m H U " 
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A N O N O V O VEU RASOADO 
PEDIIO I A C I V T U 0 

Como sombra que passa, dei-
xando nos seua vestígios a lem-
brança de um f pre tér i ta próxi-
mo, 16 i e fórum os últimos dias 
do ano findo, dando 'oportuni-
dade para qUr os primeiros do 
novo ano semeiem esperanças 
nos coraçõea que sempre aguar-
dam com confiaoça o futuro. E, 
com taso, aproximamo-nos cada 
vez mais do |aéculo XX, que 
uns consideram íaziago, porque 
acham, segundo ;o pensamento 
dos antigos, que o mundo dos 
doía mil não passará: «Aoa mil 
chegará, doa l í l í mil lio pastará». 

Para nóa, porém, que estuda-
mos a situação do Imundo com 
menoa pessimismo e mala rea-
lismo, o século X X será de fa-
to o fim, não do mundo tísico, 
mas sim da aituação precária de 
moral idade em que vivemos, 
pela mudança da coatumes que 
será naturalmente introduzida 
p e l a mudança k habitantes a mu-

O povo do terceiro milênio 
será um povo escolhido ent re 
o avultadlsslmo número de ea-
plritoa destinados á reencarna 
ção no nosso plsnêta, alguns 
exilados de outroa mundos e 
maioria que há séculos, senão 
milênios, eatá processando 
sua evolução dentro d i s t e imen-
so campo de lutas, num vai vem 

B e a e i N l » fi. d o N a s t l n r i U 

e a espiritual. Ai então ae cum-
prirá mais uma daa promessas* 
Jesus, /ellz para uns e desdito-
sa psra outros; feliz pare aqui-
les qua praticaram, s o menos 
em par te , oa ensinamentos do 
Evangelho e deadltosa p i r a os 
refrstdrioa ao bem, à justiça, 
ao amor, para oa orgulhosos, os 
egoístas e oa perversos, para ás 
aea a quem b vida apenas lhes 
tem servido entre os homens 
como meio de satisfação nos 
seua sentimentos de rebeldia, 
opostos à felicidade humana. 

P a r a que ninguém fôsse co-
lhido de surprêsa e nem tenha 
o direito de alegar Ignorância 
na execução da justiça divina, 
Jesus deixou bem clsra a Sorte 
de una e de outros,~em Mateus, 
capitulo X X / , versiculoa 31 
seguintes, onde se lê: eQuando 
o Pilho do Ho.nem vier em sua 
glória, e todoa os santos anjos, 
então se assentará no trono da 
sua glória « tôdas as naçSes 
serSo teunldaS diante dêlc e 
apar ta rá una dos outro*, como 
o pas tor aparta dos bodes ss 
ovelhas, e porá ss ovelhss á 
sua direita, mas os bodeaà es-
querda. Então dirá o rei aos 
que estiverem à sua direita: 

J H H Vinde benditos de roeu Pai, 
permanente, e n t r e a vida lislcapoatul por herança 0 reino que 
« « V * * * * * » * * * * * * » * » * ! 

DOENÇAS Dfl ALMfl j 
Na lorja moral da luta em que temperas o ca rá te r j 

e purlticaa o aentimento, é possível acredites es te jss < 
sempre no t ra to de psssoaa normais simplesmente por " 
que se mostrem com a f icha de sanidade flalca. 

Entretanto, é preciso penaar que aa moléstias do » 
espiri to também contam. * 

O companheiro que te fala, aparentemente t ran- ; 
qUilo, talvez guarde no peito a lâmina eabraseada de » 
terrível desilusão. I 

A i rmã que te recebe, sorrindo, prov&velments, » 
carrega o coração ensopado de lágrima». 

Surpreendes te amigos da olhos calmos e frases * 
doces, dando-te a impressão de contróle perfeito, que • 
soubsste, mais tarde, caminhando na direção da loucura. < 

Enxergaste outroa, promovendo leatas e csaadeando \ 
poder, a escorregarem, logo após, no eng&do da delin- ; 
qüêncla. « 

fi que as enfermidades do espiri to a tormentam aa 
forças da criatura, em proceaso» de corroção Inacessíveis, J 
á dlagnose terrestre. 

Aqui, o egoísmo sombr l ia a visão ali, o ódio em- * 
peçonha o cérebro, acolá, o deaeaplro mentaliza fan- J 
tasmas, adiante, o ciúme converta a palavra cm látego de « 
morte... ! 

Não observes os semelhantes pelo caleidoscópio das £ 
aparências. • 

fi necessário reconhecer que todos nós, espíritos J 
encarnados em serviço ns Terra, ante o volume dos dê- * 
bitos que contraímos nas existência paaaadas, somos » 
doentea em laboriosa restauração. 

O mundo não é apenaa a eecola asas t a m b é m o J 
hospital em que sanamos desenqullibrlea recldlvamente « 
nas reencernações regenerat ivas , a t ravés do sofrimento „ 
a do suor, a funcionarem por medicação compulsória. * 

Deixa, assim, qua a compaixão retifique em ti pró- » 
' prio os velhos males que toleras noa outros. 

Se alguém te fe re ou desgosta, debita-lhe o gesto * 
menos feliz à conta da molêatia obscura de que aluda j 

: se (az por tador . 
Se cada peasoa ofendida pudaise ouvir a voz loar- J 

tleulada do Céu, no Instante e m q n e i a vê golpeada, « 
; escutaria, de pronto, o apêlo da Misericórdia DMna: « 
; eCompadece-tel» I 

Todos somos enfermos pedindo alta. j 
Compadeçamo nos uns doa outros, a fim de qua » 

saibamos auxiliar. -
E mesmo qUe t e vejas na Obrigação d» corrigir ; 

: alguém, • pelas resçóes dolorosa» daa doença» da alma , 
; qua ainda trazemos. - compadece-te mil vêzea antaa de ; 

examinar uma só. * 
; : 
; EMMANUBL : 

fPígtna rmebUo pelo médium JYaacUw cândido Xavier. I 

vos está preparado dêsde s fun-
dação do mundo; porque tiva 
fome edes tes -me de comer , ti-
ve s ê í e e destes-me de beber; 
e r a estrangeiro e hospedastes-
me; estava qú e vestietci-me: 
estive ns prisão e fôstes ver 
me . Então os justos lhe res-
ponderão : Senhor, quando te 
vimos com|!oma e Te demos 
de comer? ou com séde e T e 
demos de beber? E quando Te 
vimos estrangeiro e Te hospe 
damos? ou nú a te vestimos? E 
qusndo te vimos enfêrmo ou 
na prisão a fomos vêr-te? E 
respondendo o rei, lhes dirá: 
Fm verdade vos digo que, quan-
do o fizestes a um dôstes meus 
pequeninos irmãos, s mim o fi-
zestes». 

Em continuação, no mesmo 
texto, Jesus faz conhecer a sor 
te contrária que toca aoa Inimi-
gos da luz e do bem, que ocuv 

par<.m a aua vida física simples-
mente nas coisas fútels, de ne-
nhum beneficio ao próximo, 

Êaae texto evangélico tem si-
do lido e comentado em tóds 
parte por grande número de 
pessoas, mas não tem alcança-
do o fira para o qual foi regia, 
trado. Aa coiaaa mundanas sem-
pre impressionaram mais o espi-
rito humano do que as coisas 
divinas, dai a razão porque 
graode parte ' da humanidade 
tem abusado demai* dêate mun-
do, que é a morada transitória 
doa espíritos em marcha para o 
progresso, maa êsse abuso tem 
um limite a nós nos aproxima, 
mo» cada vez mdls d êsse limite, 
á medida que nos aproximamos 
do terceiro milênio. 

PRIMEIRA TURMA 
FICUIMDE DE DIDÍIHI DE FRIICI -
Acon tec imen to social da expres-

são sem favor é o q u e noa v e m 
c o m o p á g l a a h is tór ica d e l :alor pa-
r a t f ida Reglfio, e sc r i t a com deno-
do e p e r s e v r t a n ç s pelos a l u n o s da 
Escola d* Dire i to de f r a n c a . Frtuo» 
• s s a rea ta como marco d a c u l t u r a 
e dos p o s t u l a d o s educac iona i s , pais 
s p â s c i n c o anos consecu t ivos r a -
m o s a s s i s t i r a 17 i f s t r m i l , a fo r -
m a t a r a da P r i m e i r a T u r m a doa Ba-
c h a r é i s em Direi to p e l a nolea Fa-
c u l d a d e . fi a lualdis T u r m a de 
1962, no me te dos qua i s d e s t a c a m o s 
I n ú m e r o s es forçados che io s d e es-
pe rança e eon f l an t e s n o Braa t l q u e 
t f s i e m si t ô d s a expres tSo 
s o n h o de seus f i lhos . F r a n c a 
e x a l t a n a t u r a l m e n t e p a r ver c 
oret lzads Ta lha asp i ração d e l u a 
moc ldade e s t u d i o s a e n ó 
todos , aqu i e s t a m o s p a r a levar a 
ésses m o c o s a eoprova de nosso dea-
velloao e s t i m u l o . R e s i s t a m o s o acon-
t e c i m e n t o , r e p e t i m o s , oomo p ig l 
n a m e m o r t v e t p a r a a p r ó p r i a c ro -
no log ia reg iona l e qu* se re lac iona 
c o m aa conqu la t ae e s p i r i t u a i s de 
n o s s o Es tado e do Braeil t a m b é m . 
Oa nóTeie Jurlam nsu i toa pela Fa-
c u l d a d e d e Dire i to de F r a n c a , sSo 
os s e g u i n t e s : Celso J o a é Ribeiro, 
Ce l so P r a o c b l n i . Elldio H. Oerosa , 
E m e r P e d r o , F i b i o C a b o J . Llpn-
rosai, Fi&via A u g u s t o Pau l lno , Ge-
ra ldo A. Tava i r a . G e r a l d o Bechege. 
Heila P a l r r m o , Herva l Aurél io Mar -

J o l o de Ol ive i r a , JoSo Bober-

A vaidade e a Ignorância doa 
homens da terra, resultado do 
grau evolutivo em que ae en-
contram, fêz com que durante 
muito t e m p o , julgassem 
ser a te r ra o centro do uni-
verso, parque aaeim. o homem, 
sendo o animal mais inteligen-
te da terra, o seria também da-
quêle. 

Mae chegou a época em que 
msls uma das promessas de 
Jesus Se cumpriria, aquela de 
não nos deixer órfãos e man-
dar o Kaplrito da Veidade 
psra completar aeus ensina-
mentos, quando eativesaemos 
preparados para recebê-loa. 

Para concretizar-ae a promes-
sa do Mestre, rasgou-Se, por 
«feito da lei da evolução, mais 
um véu que encobre a verda-
de, véu formado pela nossa 
pióprla Ignorância, e um jôrro 
ds luz eSpiritaal, descendo de 
planos superiores, Incidiu só-
b r e utn homem encarnado, êste, 
sentindo-se inspirado, começou 
a t omar apontamentos sóbre 
fatos estranhos qua estavam 
ocorrendo; objetoa qua se m o -
viam sem cauaa aparente, me-
sas, que batendo um dos pés, 
respondiam, de f o r m a ititell-
pente, perguntas que lhes eram 
dirigida»;- os apontamentos 
transformaram-se em um livro, 
que ao ser editado, recebeu o 
nome de Livro doa Espíritos e 
flrmando-ss nêsta, com base só-
lida, indestrutível, a luz que 
jorra do Alto, vsl pouco a pou-
co. espraiando-Se, ditundlndo-
se sob a forma de entendimen-
to e compreenBlo, do porquê 
da vida aer eterna, e da não 
existência da morte. 

ü ê l d e a publicação do Livro 
doa Espíritos, modificou-se a 
conceituação de vsloree, quan-
to da coisas materiais e espi-
ri tuais. mesmo porque, o tioa-
so julgamento é sempre Influen-
ciado pefo prisma, ou ponto 
de vista, pelo qual olhamoe, pa-
ra analizar alguma coisa. 

A vida venceu a morte, por-
que pela aber tura do véu ras-
gado, poude-se estudar o cha-
mado «outro mundo», onde 
continuam vivos e b*m vivoe, 
aquêles que julgavamoa mortos, 
por terem deixado aqui na ter-
ra leus corpos de carne. Com 
a visão panorâmica da pdtrta 
dos espírito», foi fdcll aquilatar 
da nosaa responsabilidade, em 
todos oa atos que pradeamos 
aqui na terra, pois verificamos 
que tftda Sção provoca reação 
correspondente, s nó», ròmen. 
te nós, pagaremos por todo o 
mal que praticarmos. 

E com o estudo da» obrar 
básicee da doutr ina espirita, 
escritas por Allan Kardec, o 
homem que recebeu a inspira-
ção direta de uma falange de 
entidades, da alta hierarquia 
espiritual, que se denominavam 
Espirito da Verdade, já não ve-
moa a Urra como centro do 
univerln, ma» humilde escola, 
onde alunos a t rasados e endu-t o C o r r ê a , Joaé C. B a r b o s a . Joaé _ _ 

^ J ^ Í . ^ J j ^ • ^ " . . r e c i d o s , n ó . meamos , estão re-
petindo lições que duram mui-

eocarnações. Porém, se 

Auré l io B e t e r e l e . L u ' * Aldo Kped o -
n l . Lu la C a r l o s F. Soares . Maria 
C i n t r a N. Bocha . U a u u e i Car los B. 
Moura , M T e r e s a C o a l h a L ima , 
N a r b e r t o D e p i n o Bibe i ro , r a a i o J . 
F e r r e i r a , P e d r o Coa t t Ne to , Rona l -
do Manga . B u b a n s AbraSo. Sérgio 
Vasconce los Coata. S u m í l a Mlpoe l e 
Toroaz Bela Cftagaa. 

É o r a d o r d a T u r m a noaeo colega 
Se I m p r e n s a e p r e e i a r o be l e t f i l t o 
d e n o a s o melo. Dr. loto R o b e r t o 
Cor re ia . 

P r e s t a m o s aqtil t a m b é m nossas 
h o m e a s g e a s a o co rpo docesite d a 
F a c u l d a d e d e Di re i to d e F r a a c a 
l e v a m » . t b e a nossos ap iáusoe p o r 
aaaa v i t ó r i a express iva , que vem 
c o n f i r m a r que essa Ceea e s t á sob 

comparada com a imensidão 

o r i e n t a ç ã o daa ms i f eegurae, t e n d a 
c o m o Dire tor o Dr A l f r e d o P h l e r -
mo . O n t r a no t a d e r ea l ce deasa f r e -
t a l ub l lo l a a ras l i aa r -ae d ia 17 é 
prova de g r a t i d ã o c o m q n e a l a . 
T u r m a doa B a e h a r e t a n d a s de aoaaa 
c i d a d e d e m o n s t r a r a m p a r a com u m 
dos me la ree l a t a d o r e s e m favor dêa-
t e E s t a b e l e c i m e n t o , q u e é o P r e f . 
1 / l i s t e , G u i m a r ã e s , I lu s t r e D e p u t a d o 
F e d e r a l e q u e fo i escolhido p 
aar o p a r s a i a f o deasa p lê lade 
advogados . 

do universo, a terra n i o é mais 
que um mlnútculc grão da 
areia , nem por isso deixou de 
merecer todo o nosso respeito 
e gratidão, por se r aqui local, 
onde aprendemos dlsciplinaa 
que permitirão nos graduarmos, 
para nos elevarmos depois a 
plano» maia altos d a vida espi-
ritual. 

Poda ter chocado a vaidade 
humana, saber que exlsteoa 
«mandos» superiores á terra, 
mas consolou-nos t ambém, es-
ber que existem outros «mun-
dos» Inferiores eo nosso. Nio 
qne noa regosljemos por sermos 
mais felizes já, do que noaeos 
irmãos qua peregrinam por 
êsaea pleoêtss mais atrasados, 
mas é qus com Isso temos cer-
teza de, evoluindo através do 
esfórço próprio, galgarmos 
moradias espirituais cada vez 
maia elevadas. Do mesmo mu-
do que aquêles nossos irmãos, 
também progredirão até atin-
girem a te r ra , para êlea um 
mundo Superior a o em qua se 
encontram atualmente . 

Pois será cumprido também 
aquela promessa de Jesus, qnan-
do afirmou: «Do rebanho que 
meu Pai me confiou, nenhuma 
ovelha se perderá.» 

Provada a continuação da 
vida, antsa de nascermos e de-
pois de morrermos na terra, 
surge à nossa mente a reapon-
sabllldade que nos cabe, como 
membroa da h u m a n i d a d e t e r -
rena, de colaborarmos de mo-
do coostrutivo, na aolução da 
todos os problemas que dizsm 
respeito, a esss mesma huma-
nidade da qual aomoa parte. 
Esta provado que encarnare-
mos e reencarnaremos, rsntss 
v f z e s quantas se jam neoeasá-
rias até evoluirmos bastante, 
r de cada vez que renascermos 
na terra, a encontraremoa co-
mo tivermos colaborado pars 
torná-la, melhor ou pior, t an -
to cm sus parte material como 
o seu ambiente social e rtllgiotl. 

E então stnsl de intellgêncis, 
senão de bondade, agirmos com 
honestidade, po rque sómente a 
prática do bem é que produz 
bons frutos, e como colhermos 
obrigatoriamente aquilo que 
semearmos, plantemos boas 
açóes, para colhermos tranqüi-
lidade, nesta ou e m vidas f u -
turas, e um doa euidsdos, mui-
to importante, ê ze la rmos bem 
pelo corpo que r e c b e m o a a o 
encarnar, para podermos rea-
lizar o msicr número de provas 
que noa couberem, pela lei de 
causas eVfeltos, porque o corpo 
ê formado de matéria perten-
cente á terra, maa ê um e m -
préstimo, recebido de Deus 
através de sua» leia; tirámo-lo 
do reaervatórto da natureza, 
para usá-lo enquanto estlver-
moa enesrnadoa n a , t e r ra , e a 
ela o devolveremos quando 
partirmos daqui. E partiremos, 
qusndo fórmos dignos de con-
viver com espíritos superiores, 
por termoe vencido noasos ví-
cios e defeitos, e não pertur-
barmoa a paz que deve existir 
nessea r m espirituais aah tktaki 

Não nos esqueçamoa, jd nos 
ens ins ram tsmbém que ao que 
muite recebeu, multo aerá p e -
dido. Recebemos multo, em re-
velações quanto á existência 
dos dois 'mundos»-, o de cá e 
o de lá, e por cer to muito nos 
Será pedido quanto ao cumpr i , 
mento de nossas obrigações, 
quando vol tsrmos p a t a a pá-
t r ia dos espíritos, atravessando 
o véu, qne já foi f r a sga io . 



Mivimento Hospitalar da Casa de Saúde «Alta» Kardec» 
DUKANTE O MÊS DE DEZEMBRO DE 1962. 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

E x i s t i a m e m t r a t a m e a t a . . 86 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s . . 11 

T o t a l 

Tiverem Alta: 
97 

C u r a d o » . . . ' . . . . . . 6 
M e l h o r a d o s « 
Falecidos 0 14 

E x i s t e m n e s t a d a t a 8 3 

Os entrados sloi 

1 — Boduedrlo Kafrâa le Pa r r e i r a . 
41 enoa, ces . . branco, braall.. 
proe de t l t l l o a • S. Pau la . 

t — Arllndo da Sauas . ss aao i . 
branco. braall., proe. de G a a r í -
S. Paulo. 

1 - Laer t Amâoe lo da Si lveira , 
41 enoa . aolt., branco, braall. 
proe. d . P.aaoa — Hiaaa . 

4 — A n t o n l o Mare i ra , I I anaa, 
oaa„ preto, braalL, seoc. de Capa-
Maga — Minas. 

5 — Joaa M . o r i e l » da Soaaa , M 
aaos. aolt.. braaco. braal l - proe. 
da Capetlnga — Minas. 

S — Antônio G . . ç . l » « . dos Bala, 
SS a a o l . ca»., b r a n c o braall., proe. 
de F r a n c a — S. Paulo, 

I _ J o i o P . r a l r a da l i l v a . V 
a Doa, eaa., pra to . ,bra i l l . , proe. de 
P r . o c a — 8 . Paulo. 

S - Mário Sodrlguea. M aaaa, 
eaa.. branco, braall.. proe. da 
Pranoa - 8 . P a a i a . 

• - Fraaelaco Longo Carva lho , 
I I anos, «aa.. b raaeo . b raa l l , 
proe. <a de I p u l — S . P a u l o 

10 - Jaime Vllala, SS aaoa, a a l t , 
braaco, braall . , p roa . do Franca 
. S . Paula . 

I I — Joaí Vicente da Andrade . 
49 aaoa, oaa., braaco, braail. , 
proe. da F t a n e e — S. Paulo . 

Rastiaga — S. Paulo, 
t — M i r i o Rodrlsaea, U aaoa. 

eaa., b ranca , braall., proe. da 
Franca — S. Paulo, 

S - Daniel Caatalaol , I I a n o l . 
oaa., b raaeo , b r a a l l . proa. da 
O a a p a l — S. Pauio . 

• — J o i o Teado rn da Silvo, «I 
enoa. oaa., b r a a c o braall . , proe. 
d s Piuobl — Mloaa. 

SECÇAO FEMININA: 

E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o SS 
E n t r a r a m d u r a n t e o m i s • • 1 0 
Tutal 106 

Tiveram Alta: 

. . „ 1 

. . . 1J 
. . . . 1 20 

Os curados 
Anwaio 

a l o : 

Vilela da Oi l re les , 
I I enoa. aolt. , branco, braall. . 
proe. da Aeaguar l — Mlnaa. 

S — Devalr da Baeroa O a a t b l a r , 
47 aaaa, oo l t . branco, braall.. 
proe. Ara raqua re - . 8 . P a a l a . 

9 — J » i * Pób l l e da S t l r s . 47 
a n o s oaa., b ranco , braall., proa. 
de FraUpoUa — Sdlaaa. 

d — O d l l . n P a r l a d o . IS anaa. cas.. 
b r aaeo . braall.. proe. da Gna la -
aazaa — Mlnaa. 

8 - ; J o 8 o Rodr igues P la to . 41 
anos, cas., braneo, braall., proe. 
da Iblraai - Mlnaa. 

O t melhorado» afio: 
1 — Anton lo O n e f r e Ravagoani 

Fi lho. 21 aaoa, aolt,, branco, b ra -
sil. , proe, da Franca — §. P a o -
lo. 

S - A a t a n l o J o t é M a f a l h l e s . 44 
•nos . elúvo, preío. braall., proe. 
da Pr a a ca — S. Paalo. 

8 — Jnaqu lm JoH de Sonsa , 20 
anaa . a o l t . de Abadia dos Doa. 
r a d j s • Mlnaa. 

4 — I f » r Monteiro, 42 anos. cas., 
b ranco , brasil., proe. do An«lán 
dia — S Paalo . 

8 - Antonio Gonçalves dos Rala, 
52 anos , oaa.. branco, braall . , 
proç. d a Franca — 8. Paa lo . 

e — Bober to Pe ra l r s , S4 aoos, 
sol t» parda , braall . , proe. tf» 

Curadas 
M e l h o r a d a s . . 
F a l e c i d a s . . . 
E x i s t e m n e s t a d a t a 8 8 

Aa entra d ai aáo*. 

1 — Maria Te reza Bnsras, 
nãos, asa., brsnes , braail., proe. 
de CormêUo Pronòplo - P r . -

a - Zaaalde VasaSoele Coêlha, SI 
ano», asa., b r a a c a , braail. , proe. 
de Tta nos — 8. Paa lo . 

8 — L e o p o l ü n a de Oliveira, 38 
aaos , cas., br anea, brasil. , proe. 
d» Pedragu lhs — 8 . Pau lo . 

4 — Maria U r a da l á . 48 anos. 
oaa., branca, brasi l . , proe. de 
A r a r e q u a r a — S. Paulo . 

5 — Znlmn Lensea, 18 anos, aelt,. 
branca , braal l . p rae . d a Uttil -

• — Iranl Maotdo, 18 IDO», 
•o l t branca, brasi l . , proo. do 
Bub la t abs - Galãs. 

7 — Teresa Cândida da Souza, 
89 anos , cai. , b ranca , brasil., 
proe. de Iblracf — Mlnaa. 

8 - Idal i lea B r t i a da C a n h a . 29 
anos . oaa., branca, braall., proe. 
da Santa Mar ta — Mloaa. 

8 — Maria Aparecida da J» 
30 aaaa , aolt., p r a t a , brasil,, 
proe. de Prat&polls — Mtaas . 

18 — Teres lnha da Sonsa Line, 
2i enoa, viúva, branca, braail. 
proo. de Ba r l t i s a l — S. Paulo. 

A8 curadas afio: 

1 — Hslaoa 8llv«ira Pa r r e i r a , 17 
aaoa, branaa, braall., pre 
Ib i rae l - Mina i . 

8 - Ma t ia Dias Ribeiro. 47 aaoa. , 
eaa., p a r d i . braall.. proe. I a 
Franca — 8. Paalo . 

8 — Teresa d« S o u s a P i n h e i r o , 
39 aaoa, eaa., b ranca , brasil . , 
proe. da G e a s u p i — Mloaa. 

4 - Zenalde Fenâae lo Co81bo. 
82 aaoa. cas . branca , braall.. 
proo. d s F ranca — 9. Pau lo . 

8 - Msroodia Bernardo» doa San-
tee, 84 aaoa. eaa.. pre ta , brasil . , 
proe. da Ig»rapeva — S. Paalo . 

8 — Laapoldlns de Oliveira, 18 
aoae, «as., branca , brasil . , proe. 
«a P e d r e g s l k o — S. Paa lo . 

1 -> Marta do LourdeS Dlnln, 18 
onoa, cai., b ranca , brasil . , proe. 
da Ca pa t ines — Mloaa, 

i t lhoradai aâo: 

8 — Maria Cencel .So da Cr as . 35 
aooa, cas., parda, braall. , proe. 
da Mlgaelópolls - 8- Paa lo . 

4 — Alt iva Maria de J e sus , 40 
anos, aolt., parda, braall., proe. 
de Franca - 8. Psnlo. 

8 — Tereza de Jeeaa, "S0 anos . 
oaa. b ranca , brasil., p roe . de 
Paaeos — Mloaa. 

6 — Anton ía Garcia de Frai tas , 
87 aoos, eai . , branca, brasi l . , 
proe. de Caaeilfindi» - - Mt. -

7 — Maria JOSÉ da Bllva, 24 anos. 
oaa , branca , braall., proe. de 
Coneeiçio Aparecida Mines . 

8 — Etelvioa Augus ta d a Souza, 
67 anas. viúva, branca, braall., 
p rae . da Iblrac! — Minas, 
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N O S S A Q U I N Z E N A 
V I T Ó R I A D S J O R N A L I S T A -

Após t e r alcançado Pr imei ro Lugar 
e m Concurae ins t i tu ído pelo 5indi* 
ca to dos Jornallataa do Estado d e 

a ~ . — . . . T O _ , S . Paulo, qne consl i te em uma bol-
8 - Ma rTa * Fer re i ra de Jeèus , 25 • • d® •• tudos de ape r fe i çoamen to 

aooa, eaa., parda, braail . , p rec . 
de Faaaoa — Minas. 

10, - Maria da Lourdea Andrade, 
82 ano», ca»., branca. brselL, 
p r o a de S. S . do Para l sa —-
Minas. 

11 — Marta Vloira Tarante le , » 
anea, cs»., b r anca , brasil . , p roe . 
de Franca — S. Paulo . 

H — Ana Bodr igue i , 88 anea. 
eaa., b r anca . braslL, proe . de 
Clarevel — Mine». 

A falecida ê. 
1 — J o a n a das Dores de J e i u s . 

87 anos. , ad t . , branoa . braal l . . 
prae. d s Monte Saato de Miaas , 

Falecida em 1S-12-62. 

no Exter ior , embarcou pa ra a F r a n -
ça e m dias dêate mêa, o ta lentoso 
Dr. A l f r edo Henr ique Costa Fl<ho, 
co-redator do «OCMÊRCIO DA 
FRANCA», u laureado jornali&tn 
p e r t e n c e A nova geraçBo doa inte-
lectuais f rancanoe a é catedrát leo 
n a Facu ldade SeonAmlca da Un{. 
vers idade de 8. Paulo. 

Filho do d la t in to e mu l to que r ido 
casal Joraa l l t ta Alfredo H . Costa a 
S r s . Ollvla C. Corrêa com oa qua i s 
par t ic ipamos deasa vi tória do s e u 
pr imogêni to quando c u m p r i m e n t a -
mos o oóvel Jornalista pelo seu 
br i lhante feito. 

data de 19 de janeiro, ne s t a oi* 
dade , t e rá lugar a união ma t r imo-
nial de mala esse esperançoso p a r . 
E la 6 f i lha de nosso p resado amigo 
S r . A t t r o de A n d r a d n Frei tas e 
«Sra., e o m&ço filho do Sr , João 
Mlnervlno e Sra. 

A todos, oa noaaos votos do con-
quistes espir i tuais sob aa b4nç8os 
do Senhor, 

Cartas respondidas . . 1.118 

C o u v u l s o U r a p h 
oardlszd 

paru 
. 245 
1.934 
1.364 

K l e t r o c h o q u e a 

l a j eÇõsB s p l l c i d e s . . 

F r a n c a 3 1 d s D c t P m b r o d e 1 9 6 2 

J O S É R U S S O 

P r o v s d o r - G e r e n t a 

D r . J o e é R i b e i r o C o n r a d o 

D < r e t o r - C l í n i c o 

D r a . E e t h e r d e M e l l i o S s l r r n a 

V i c e — D i r e t o r — C l i n i c o 

EXPRESSIVO ESFORÇO — Pela 
Escola Normal Ae Uberaba termi-
n a r a m sau en r so de normal ia ta o» 
d is t in tas Glória e Merls Aparec ida 
Miranda, f i lhaa do nosso companhe i -
r o e conf rade Gera ldo Mirenda 
Sra . Aa aolenldadei d e fo rma tu ra 
das d u a s d is t in tas mficai ae d e r a m 
e m d t t a 10 ds dezembro último, 
nessa cidade Aa f o r m a n d a s s&o liga-
das ao nosso m e l o par estrel toa 
laços de parenteecfle e amiaada, 
seodo sobrinhas do dis t in to aml0>j 
Sr . Ulisoea Miranda, um dos Dire to-
r e s do Lar «F&m{lia Pe t ragl la» , d e 
F ranca . 

Consultório Dentário 

| Extrações 
I 1 B Q o l d s g e m s u p e r i o r 

n l t i v a p / c h a p a t o t a l . 

D r . A l b e r t o M. S a l e r n o 

C i r u r g i ã o — D e n t i s t a 

51 

C a r m o H e n r i a a e 
aos, s a l t , b ras 

de F ranca — 8. 

As l 
1 — Maria do 

Garcia , 82 a 
b r aa i l . prae. 
Paalo. 

3 — Maria Vilma Abud. 34 a a a a . 
eaa ; branca, brasil , , proo. de 

P r e n s a — S. P a u i s . 

t t * * » * * * * * * » 

- '.Aceita Jesus : -
Tu que caminhai iiffl jusrida 

Corrtgando a tua crus, 
Rtnova agora a tua vida 

Na teu coração aceita Jtm. 

Ele Um o bttaamo miraculoso 
E Wntdoi ds . t rrno lu i . 

fi juito, dócil, bondoso; 
Vem, aesita Ittus. 

M a i l e e s p i n h o s e n c o n t r a r , 
D u r a n t e a c a m i n h a d a , 

N í o i l d lxs d e a a m s r . 

EU é e dlvtnc meiuapelro 
A esntsr a doce balada. 

Chamando o mundo inteiro. 

MEF - F e l t r e A . M . S a t o a l » . 

IDEAL E S P I R I T A 
P r l B f l r t L l v r t - M i r i m I a 

L l t c r a l i r a E s p l r l l t 

O Departamento Bdltorisl 
da COMUNHÃO ESPIRITA 
CRISTA, de Uberaba, Minaa 
Geral-, acaba de lançar IDEAL 
ESPIRITA, o primeiro li?ro 
mirim da Literatura Espirite, 

em primorosa apresentação 
gráfica, nn formato de 6 x 7,5, 
DUaa total de 484 páginas, for-
madas por 100 capítulos da 
páginas mertiúolca», de isgtt 
diversos, psloografadas pelos 
médinos Francisco Cândido 
Xavier e Waldo Vieira, e pre-
faciado por Em manei e André 
Lula. 

Trata-se de Interessante pu-
bliceç&o doutriDârla, que vem 
faoilitar amplamente o estudo 
rápido a o lrve 'manuseio doa 
nossos princípios, sendo ren-
dido a 250 cruzeiros o exem-
plar. Pedido» pelo serviço de 
reembolso poital para CO-
MUNHAO E8PIRITA CRISTA 
Departamento Editorial - Cai-
xa Postal. 56- l lberába, Minas 
Gerais. 

G E N T I NOVA — Bocebemoi pa r -
t icipação do vovS S«baattfio Cunha , 
nosso esforçado conf rade resideDta 
em CafSéUS ftKiBH - PR. da vinda de 
aeu na t inho Kvan Ducci, f i lhloho do 
Sr. Antônio Duecl e Sra. Souia 
Cunha Vnccl , res identes nessa m e a . 
m a local idade. Nessoa vntoa para 
q u e o novo terrfcola sa f aça forre 
para seus compromissos n a pre. 
aente oncarnaç&o. 

C O N S Ó R C I O S - NEUZ4 E RU 
d c f j BENS — Terô lugar no dia 19 dèsto 

sn(s, o consórcio dêate dist into p a r , 
Ela < fi lha d e nosso Amigo Paulo 
Archet l e Sra . Aol ia ) . Archet l , 
êls d o nosso prezadisalmo Dr. Joad 
Ribeiro Conrado", Diretor Clinico 
da Casa de Saúde «AUan Kardec» 
e de s u a dis t inta coasor te S ra . G e . 
ra ld iaa Jacinto Conrado. todos aqui 
residente», 

AGRADECIMENTOS - I n ú m e r a s 
/ o r a m as menaagena da congra tu l a -
ções que racebemoa p o r oeajiB* das 
featae natal inas. Juato aqui expres-
aamoa nos ao reconhecimento po r 
cassa manifes tações a m i g s s e crls-
t l o . D t sde os eartóes comerciada, 
dêsda os car tões l i togrsfadoa com 
invocação a data de Nata l à s ca r t a s 
escr i tas de próprio punho, onde 
aantlmes o p e r f u m e da solidarieda-
de s car inho do cada , tudo lato r e -
presen tou p a r a nós est imulo eem 
conta . 

Possam todos eisea augúrios d a 
nossos companheiros, amigos , cola-
boradores o demais irmSos suba tan -
claram e m energiae p a r a q n e pos -
samos todos l evs r o escopo de noa 
asa metas as ta refas q u e « o s cabem 
por acréscimo e a m o r de Deus. 
Multo obrigado, gente caridosa e 
compreensiva. Q u e Jesns recom-
pense a todos por Ssaa ges to d e 
bondade. 

N. R. - Nfio seria poastrol enume-
rar nomes de todea os que nos e n -
viaram snas m e m a g e n a amigas p o r 
ccosl lo do Natal do Ano de 1983. 
daato apenas que lembremoa quejre-
cebemoa mala do mil m e n s a g e n s 
áessB na tu reza . 

M A R I 1 • OSWALDO — no Dia 
32 dêate ra4s t e r á lugar o enlace 
dSsse b e a q u l l t o par . A môça 
filha do Nair Fleirs Navar ro o 
rapaz filha do 8 r . Francisco A. Tor> 
vâo e S m . O ato dor . se-á em Sfio 
Paulo, à R u a L a b t u t — 781 — 8 . 
Pau lo 

Consorclaram aa no dia 29 de D e ' 
xembro Altfmo, nes ta cidade a Jovem 
Irocí Corrffa, filha do Sr. Antimo 
G. Corrêa e de S r s . T e r e s a Cândi-
da de Jesus (funcionária da Case 
do Saúda «AUan Kardec») com o 
Jovem Ênlo Molina, f i lho do St. 
José Botelho Mollns. Nosiaa fellcl-
taçóea. 

«A 
Leio o 

Mova 

Tran*correu*ae dia B de Dezembro 
de 1688, na c idade de Cruzeiro, o 
enlace matrimonial doa jovens, 
Arls teu a d e u s a . 

£le, f l lbo do digníssimo casal Sr. 
Agnelo Vilaça, Funcionár io Munici-
pal desta c idade e d e Sra. Umbelliaa 
Gomea Vilaça. 

Ela, f i lha de dia t la to casal Sr. 
Osvaldo Lage, Industr ia l daquela 
cidade Paul! ate na e de S ra . Olga 
Lago. 

Nossos Votos de felicidades, 
scsnsssxy-^^. 

MARYLQCIA K EDSON — Nesta 
cidads de F rasca , no d l s 19 de )a-
oeiro. t tvá luca r a» núpclaa d l 
distinto par. A móça é filha de i 
ao d i s t in to emlgo Alfredo Tozxi 
e eus digna espósa Sra. Buméi» 
Sald Tozzi e o rapaz f l lh" do Sr. 
laldoro Zanato e Sr a. Laura S. Za> 
nato. 

FORMATURA - DR. G I L VI. 
CBNTB DA SILVA PARIS1 — C o m 
bri lhant ismo t e rminou m u C u r s e d e 
Advogado pela Faculdade de Direi* 
do TriSoguIo Mineiro ds Uberaba , 
cuja solenidade de eoleçao de g r a u 
se deu e m data d e 18 de dezembro 
último, no Clne Metrópole dessa ci-
dade, l a se nosso t s l en toao com-
panheiro. 

Para nóa êsse regis to t e m algni-
f l c sc io b e m auplcloaa, pois Dr. Gil 
Vicente é nosso apreciado co labora-
dor e moco in teg rado no m o v i m e n -
to ativo da doutr ina Espirita, s endo 
um doa f luen tes d i re tores do Núcleo 
da Cruzada doe Militares Sspirl taa 
de RibairSo Pre to . 

Cie é um es tudan te insatisfei to 
an te a cu l tura doa homens , t a n t o 
qu« sua fo rmatura como Juriscon-
suite, completa*se em outros t»iun> 
fo» seus, como fa rmacêut ico pe r i to 
cr iminsl , j un to à Policia Técnica d o 
Eatado e ego ia advogado den t ro 
da esperança bonita de seus sonhos 
de m ô ç o esforçado. 

Nossas felicltaç&e». 

A N l P f f R S A R I O 
Transcorreu dia 21 de Novembro 

p. p. mais u m aniversár io natal icto 
de nosso confrade Anthero Paul i s ta 
da Souza, res idente em Assis . 
S . Paulo . 

Nesta opor tunidade envlameo-lhe 
usas felicitações a votos de q u e 

continue sua exlstèacia n a t e r r a , 
sempre com muita saúde e progres-
sos espiri tuais. 

AGRADECIMENTO 
Nossa confre l ra , S ra . Iria H ú n g a -

ro Fina ti, r e s iden te nes ta cidade, 
à Avenida Santos Dumont . 884. eo-
licita-nos publ iquemos seus ag rade -
eimentoa pela asaistSacia q a e r e c e -
beu na Santn Caaa da Mleericórdla 
de BlbeirSo Pre to , d u r a n t e a e n f e r -
midade que fo i acomet ida , t an to 
dos Sra. Médicos, como das I rmSs 
de C a r i d a d e e Eafe rmel rea daquela 

D ALVA • RONALD - Também I suo enfermidade . 

Mal to par t icolarmeote 
êaaes agradecimentos ao Sr . D r . 
Plávio Bocha, Prefei19 Munic ipa l de 
Fracca s ao Dr. Eduardo VOa, me-
dico Operador pela mul to que f l ee -
r a m e m sou benef ic io quando de 


